
las LM.M4L 

D i a r i o r e p u b l i c a n o » S o s e d i c i o n s s b a r i a s 

Cnformación española y extranjera, Arfes, Ciencias y Uferatara 

E D I C I O N d e l a H A & A & A 

S«»«rtpoI6»i Buoolaaa, f t a * l'OO al m«a. r c e r » , ptaa. 0 trlm. Mxttanttnta ptaa. • t r io . 
K«D*CCIÓ», ADUIWISIÍACIÓW Y TALI.BRM i ! AsTTíTaos y Soscsipaasus 

^ ^ l & n ' M l B r B Olaocbs.V bis.bajos. ¡j Plaza Real, T, bajos. Teléfono 890, 

SANTO DEL DIA.-San «08 Bernardina de S«na y Baudilio. 

Especialista en V I A S U R I N A R I A S y sífilis. — E A B E B L A dol C E B T T a O , U , p r a ! . 

B B OAJBWXA deMparec* e m la HomUoraa lna OaJáisÍTO en 8 
csintttM. R n i M a Ploren. 4- P e l i y o . 9 , 3 farowciaa. 5 p e t e í c s c * ¡ * 

D * . R O M E R O V j a a u r i n a r i a » y enfermedades de l a mujer . C o n 
sul ta 12 á 2 y 7 á 9; fest ivos U á 13. X n c l á / 17, p r a l . 

T m m o n s é H u o 
P o l a y o , 8, I n t e r i o r , y T a l l a r » , 7 4 b i » , 

v o n t a de r e t a l e s de p a ü o r i a . 

! C u r a s ia raedicamentoa 
• a i l | ^ V 8 < S l f i V . I € l f U V í J i H U a U & 1 S A U m . aprovechando las fuerzas 
o r g á n i c a s na tura les inducidas a l o rganismo eenit . t l a l que comunica los a r d o » 
E - s v . l o z a n í a s de l a m á s v igo rosa juventud . Remed io ex t emo V X O O S 822-
^ • O A I . K O C H . Muclao cuidado con ios remedios internos. S i qu ie ren fi jar s y 
I r a u o de tapotonoia, pida e l g r á f i c o de l a potencia s exua l á C l í n i c a SSateofl. 
hue r t a de l S o l , 8, Madr id , que lo remite gra t i s . V e n t a en boticns. 

^ l á m p a r a s de acetileno, c u y a ca rga y descarga se hacen con admirab le fa» 
TVMQÍ rap idez y s in qTJé haya nunca neces idad de l a v a r e l ca rburador , 
o^.. •I:en c a r o u r o peqvefto, mediano y grande , y e! que queda por gas ta r se 
« u a r j a con s ó l o g i r a r un torni l lo . L u z s iempre fija y g raduab le á voluntad, pero 
cT," l a P e r í e c d ( J n obse rvada solamente en los m jo r e s inventos de Noguera , 
r » ?A, a ^ m á s , inexplosibles é n absoluto, por se r h i d r á u l i c o e l c i e r r e dal c a r b u - , 
t i c i ' Por<H>« en fUfS no f a l f nada , se venden a l int imo p r e a o de S'ÓO pese-
J r - Í2S ? a e S 'lnrttun c-ír-va de 12 hoi'as, l i ízp- : ra 10 b u j í a s P l a z a de S a n t a A a a , . 

A F O a a S A L » Pa ten tes de i n v e n c i ó n númei -o 34,07¿ y n ú m e r o tójSóQ. i 



D E 
P o r c s . i r en e l negocio se l i qu idan r á p i d a m e n t e con r e b a j a s de 4 0 y 6 0 

por 100 rodas las •••xistenchs de los G r a n d e s A l m a c e n e s dé Mol iné H o r m a n o s , 
C o n d e d e l A s a l t o , , 2 8 . A p r o v e c h a d la bc^si'Jrt s L a u e r é t e eucont rar 

" JJMA..1-1 > "I 1 1 " • 
E n r e n n e a a d e B de l a p i e l y ú c los ó r g a n o a 
pcu l t a l eB . C c n s a l t a de 11 y m e d i a 4 1 y 
do 6 i 7. C a l l e T a l l e r o , n»0 3 9 , erntresaelo. 

T E A T R O S 3 3 0 v 

T ^ í l t r n T P r 5 n í » í n Á l Hiv.Iunea. i;1tlmfl semana <Je fuiclTies.—Beneflc'i da lo» ncomo-
las 9.-Mañann: iTrenondi»»*!—i ady Oodlva, (illitna representarlón. —Mfí rcole». estreno: E l 
perfeote amor (comedia 3 actos, Braceo, por la seftora Xlrfiu $ señor Jiménez).—Despaclio en 
contKlnrfa. •• v .• ' . . r i . l ' r — 'TV; . ; . ^ . ; 

T E A T R E INTIM,—I.a tercera sessió del Oonl do la Comedia se fará el flivjndres. día 21, per 
mor d--estar te.i ensajada la funtió. 

T E A T J Í E O ^ t k B B • ? A _ Hoy. lunes, noche, á las O y cuarto, magnifica función: 
C A T A I . S r T % ^ B V a E á » « Frrvuofort. Cnn ;16ii do cuna y Entro don actúa. 

MIÍTCMOS; Estreno r!c la comedia en 3 setos, original de P. de Croiset y Maurice Le-
blanc, adaptada al castellano por Lula Gnbaldón y gnrliiue F . Qutiérr rrei . 

E L . L.AE3nQjN D E a U A N T S B I - A M O O 
Decorado exprofeso.-Moblllario nuevo.—Asistirán al estreno los autores.-Se despacha 

en contaduría. • ' . - í " «« . «'5-. i 

T u a f r ' n V Í T m H ""V- 'unos, fardo, í las 5 y medir.-PrccInRo vermoulh.—Butacas. OTT) 
«««V^AV * * v v * * pesetas. — Entradas, 0'22 pesetas. - 1.° EX principo oaato—2. Por 

primera T « f ^ r i a A l i / * l Noche, í l«s9 y niedin.—Butacas, 2 peseta».—fCntradas, 0l82 
«.'Z, W x l S a c i i . i t l í 4 pesetas. - E l mejor programa de Barccljna l , * Slfreapo 

da Qoya.-a." Exito InipnnderMble (2 actos), 

C A N T O D E P W B f H A V E R A 
E l delirio de los éxitos. — Grandioso himno osiiuli mtii. — Dos preciosos dúos.—Gran Janquloal.— 
Majnif.c i concertante.—Tüd . m 'rnviüosamentc Interpretado por la Montoro, J . Sauz y scBorcs 
Rodtfauez, Fernandez, Teiada; en fin, tod^s. — Presentación sencillamente grandiosa.—Todos loa 
días: Canto de prlmairera. '-En eusayoi E i ouorteto Foaa. 1KCA"T'*1 

T e a t r o N o v e d a d e s TOURNÉE h W BORELU ^íiri1^ pdreár"ocra-
den GaiMuslo-Borelll-PIparnn.-R'Uí. ¡r.indi-s • de la compafifa.—Hoy. InneS, Moda: 6 • hinclón 
«b ino d¡8riü,,S.» Moda.—Noche, í las 9 y cuarto: Eatrano de la comedia en 5 acto», de Antonio 
Mars, 

Maflana, martes, gran proarama: t-;1j Ws -g a, g ">« -~-¿! ^ & 9 
S A H a O V U K 13 a ^ T I V ^ A I ñ l W 

erpaclón Lvda Borelll, luiota presentación. ¿>¿«AA''" 

Teatro Novedades — TeBlíHJíada da ñraníl. — SflfflpSñia ÍTíRRátDa 

r ^ T T . - _ M A . K , T A . O U ' E K . K . E K . O _ _ _ _ í 

XeniSi>ití»Werto el átono hasta el día 26. , . . . ,, . 
•"•.os señores abonados i la temporada del ano anterior de la conipaflia Querrero-Mendoic, t a ^ 
éiiM reservadas UUJ localidades h a s » ei día 25 dal corrlcuta. 



Teatre do G a t a l u a y a - E M i r a a 
[ 7 < 3 R U L f l «ues otrts n o « e n ^ | a f Mttta ¿ada «na.da 'njoa » Puifi y Fcrr&ter, 

aua «al ipa flírtTÍt t a » ^ tif i ^ ^ i i i i r r - * ^ «. AA.».» 

J E L G R A N A L C i ^ y D E S A M O R 

4 -o SO! »b Darroira f u n d ó popula r 
«n oomptlment del compromla del Slndicat d'mutou amb l'Bitcin. AlnnMmMt 

i'r--ni imiH •xtraordl.iaii.'—4 «cíes. 
E N J O A N B O N H O M E y D E S A M O R X A A 

a «le la contpa-T p f i i . f r A T . í r í f t f t Márqnés áet Duero, núrti. 103(P*ralel6). — Ultima teman 
^¿SíT-l- JWV» jjjg «aicnclanOfCasj^ltona (Jreaori y Tona i lov. lu.¡os. larde. * l»« 4 

y 112. entera. — í.» Clno. ^ 2.° La tamos-a' rarzilela elaicrla del batallón. — S.* La de éxito 
ii disciuiblc. £1 trngiDail, v hiicntts películas para H M k f b l f i a a BWo f̂tt s ' (.'' 

Noche, á lás O v media, especial, selecto proara'iu: I . * Amor qae baya. i . " Oaroelnra* y 5,* 
I.a obra dpi día E l prasliarl. — Jueves, laiaoao estrano. — Malíit.iB, beuetlciü da la primara tipia 

" " " / ^ ^ 
' ^ « f ^ f t ' f e n « w " Á ^ f l o y . 1 > l ' ' M . A l a i 4, entrada. lOcíntiiais, í a l u el Tnmbón ó d««p»-
>Dni.iLU M U O V U a , jm.vaa freaco». -A IÜ» 5. entrada 20 céotimo».-l.* « o l l í 

no» do viento.--2."Itlklrllci.tfr.in rlsaper I'-s ^eiWca Santi'ere }' M.'r.-Noche. A las o y 1|2. en; 
truda .M) céiituno».-!,0 t u l a «1 Tisinbdn.—2." La oparatm capaflala de coslumbrc» alamonaa. 1 
atundioso éxito, 

C A N T O D E P R E M A V B H A 
Inspirado himno da loa eatudiantes. arandioao y original dilo por ta aeílorltH Ballio y el seOor Roja, dú'i cómico por Santpere y la señora MnrcK ¿me presenuciou escénica-—Tod*» la* rVM'hTt COA» to «» prlmavera.-So deapáclia «n eontaduVra. . u u u ta. KM^O. « 

Teatro ^ O Ó m i o o l i x ^ W ^ ^ ^ 
Hoy, mnea. 80, * la* 8 y faedia. —hapecim, 3S cénUmo»: i * Heiiao* <i« «Unto. - 2 . " L« opera, 
ta del Jran com')i>- O ü W O T / ~ l M ¿ P O f i X / T M por toda la CompaMa.—Decorado 
altor sehor Eysier: r C i f M O l V-f i \ <-J i \ r V V i 1 \ y atitreila nuevos.-Maiana y t*-
•oa toa UUa . , — _. . . . 7 / . . / , . 

P E N S I O N G R A V I 
hermota opereta en trea act^s deí «altof Eysler.—Se despicha en contodurla. 

. C I N E M A T O S R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O O 0 3 S r D A . I i 
7 G R A H O I K T E B O H E M I A 

; Z \ Hoy, Imiea, programa noiniluí-ulira: 

. E L . raBNCIPE L O C O 
M A L A V I D A - T E R R I B L E L E C C I O N ^ 

LA BELLA RITA - AVENTURA DE UN HOMBRE 

Mafl f B / a r 1» "fc ^«k. Superior y extraordinario programa.—Seis eatreoo», 
•"•rtea, X V M I . • ' n * * 1 ^ . anue loa cuaje» se ptoyactjgA la peltcwla 

R O K T D S A D O H E S B E N Q C ? S B 
"-eí C t T a l o » d » « a t a . T T m n r — 

http://Tpfii.fr
http://O03SrDA.Ii


I 

A T ^ © ' ' A P ' O L O 
i p , O K - A N D K S C I 1-í B ; 14..A. T Ó O K - - A . I I , 0 S 

— — HOY, SESIONES "CONÍPLETAS DE • A f ^ R p f c V 0 5 - 8 ^ Ig / IOCHE. 

• J. J t"*t;<.««s- . de verdndoro cstrono, entra «líos: . í 

i c i ó l o ^ x » c3.e> 3E»lerTOt: 
S X J C Ó E A S 0 2 S r . i . D S L O S ^ J K T I M A L E S 

L A V Í C T I M A 800 metro») 

- i r 
R E C I A B O R G I A 

O T ü O S E : 3 T K . S N - 0 3 DBJXJ D Í A . 

T E A T R O S O R I f i N O ? C I N E W H L K P R I H 
Hoy, lunes, i beneficio del pdMico, progrema extraordinario. 

E l interesante de la casa Cíaumont de • «lu I vac ' a * I 
•-• 1 — i Í B O O m e t r o s , "• •• J 

E 3 L F R I H S T C I F E L O C O 

C O R A Z O N V D I N E R O - A T R A V E S D E L f Ü E G O 
Lo inleresonti»!»» película de aauoto auténllco 

.ffiiavsfüj ob'j: «J'•: o a o t v n - u . y n a \ a o i ' t « c í o l o s ^ • • v l «« -i |sM I 
B A N D I D O S A U T O M O V I L I S T A S 

•Los Ingratos- y otras. — MaAa.ia, martes de Moda, urao estreqo de TOO metros, 

T E A T R O T R I U N F O -
L o s presos.—En los Alpes 

sKue pisías frisas,, Bebé empina el codo 
Y O T R . - A . S D f l : 0 0 L J 0 3 A . 1 J E X I T O 

Gr«n cinematógrafo. — Ho», Iones, colo
sal irograma.—Estreno de Nordisk, de 
800 metro». 

d e E s t e r H . T o n í o l i n l 

mmi tu» W—^MaMM»^—MIWW 

« s ^ 3*1 o » s ü 1 3 n a . r t f a . 
«L»8 uiicaiurtsde m bo&ih;cii\\a; «Pü» '« Citrávaat», «El milagro da Uu llares» y otras.* 



^ C O L I S E O E > S « L A S O ^ A J M D ^ S ^ ^ R A C O I O I ^ S 

O Y , 2 M A G N Í F I C A S F U N C I O N E S 
• 9 7 « r d e , á l a s 6 , 7 n o c h e , á l a s 9 y m e d i a . 

O r a n t P l u t i l o d o l a - o m A & o n t A 

J <^>"3'"'íSolF«l nué»«tep8rtorte fecl«ntem«rt«e«treiw*>. " ^ í l * 
--..Despedida ite l a c¿:eljre bailarina Ov»(jlon«, ddlraateaooq «I «Btremé» 

M flRGENTIHITfl f í ñ * T J * ! ! * í * ^ J í ^ s 

H a q u e l M s i l e r 
estrenando nuevos bailes dt palillos 

y íapateado. 
Exito <le les dúeflstM „ 

i 
y — 

P e p e M a r q u é s 
O r a n c l i o a o é x i t o d o l a o u p l o t l s t a 

T I H A W E L L E R y P E P E M A R Q U É S 
l l l l ^ X t oda U O o m p a ñ l a . - O r a a a o s p r o y e e o í o n o » Ue c i i ium»tóg , ra . fo . 

Ola 21, debut de , i j ! . • Junio, debut deseado, 

I B E 8 T B E L L Í B E i B B L B G l B I L O S C H I M E N T I S 

U « 4 ÍQ.) 
9 . R A f f i a L A O S B S T U D I O S , O 

Hof, lunfs. arandes sesionen con toda» las Stracdon'a y un amn «tpléndldo proSrania 
i t dtiemitü2r4fe.-H.a üentiluiiaa y ha, masa bailadora ¡sspaflotn , 

Loí'ftPBílonnclrts c.mtadórés y baltádores do (otas 

trnupe crxoor.c^n qno con s-j ,-:iistlzo trábalo alc^ni» las mis grai det ovacioaes. 
- 1 1 i lknisi l imll i l i amBuonmtíU^m-a*mm-.^~.^**^^^..t--^m.. u n — i f 

M A H i r y s u e x c é n t r i c o B I S A C O 
Coaclcrtn pir rsuoaibraao w- i -Uio . . (irandes novedadea i diarlo, 

P a l a c i o d o U í l l n s i d n ^ • « 5 - ^ t X • ^ ^ ; . ^ ^ 
a - v e n f . T r a o d o l y- ̂ - - ^ ' 11 ^ . j | a ^ » « •4^v«¿- j -^w ^ ^ r ^ » 
« i» de sctSíiraSd (si ilein"), C a - p t v t r ' v ' o « I - . » ^ ' i ' « y t ^ t - ^ l t j l o toancU-

O-'ai 'nioz*.—Hoy, descsdlds de la aplaudida srilsta de fama in>mdlal, dnlea en su sAnsro. 
b ^ Z L L A G I T A N A D O R A I ^ ^ T ^ ^ m ^ ^ 

función para boy, lunes. Tarde y nocl.ei L a ro l» ( l act >V £1 osaso (1 acto) y 
< A O I T A S A DOSA. 

''~.?S*Mi(a.. Vkrles, .dfa da Moda, Tarde 9 nosh*!:P.abut ^IÜ^..I}flí{|t>l9^rimM!*. . f ^ t S ^ f i ? * ' ' * 
. D»U»I"C. - r^-ireno djj in< 

de la oomedlaea 1 acto. Soidiiz. 
A!, R'l .LIA MO. 'ELLl . — L * wTotoeik'díí ¡jeuor&i ( l a c t í . ^ BitroB!» de I» coBMtdla ea «n acto. 

• bMrenn dti inonólugu Dn onantc lomoraU, por s í teBor i.ancuLí.-S*fr.'-aoi i> «rict» 4o mu 

M i é r c o l e s : D E B U T T r í o V X O L B T , 5 h e r m o s a s s e ñ o r i t a s . 



: 
C i n m í R . t ñ t P r i i ' n E ^ H n ^ r f l - f f RamM» d*! Centro. 5« y S8 - Ho-, Inneg, hermo V ü l C a i t t l - O ^ r O - i O ü e i l O o r . 1 I I so ¡jfojtama, c-,n dr,s c ú s a l e s e«rcnoí , 
S i a - n . ^ : m o x x ^ o L l ^ x i em<,cion§en,r¿,üe¿i?,,1'(¡i;,ro',.n,e,ica" 

L A S A V E N T U R A S D E U N H O M B R E C I L L O 

E L M B L A G R O D E R - A S F L O R E S 
Hoy pmt.Mt/i.'mente llegará di f nria v s; «slrenuril, la cinta Je .nctualldHd 
6 0 5 b a n d i d o s de a u u r ó l l e s , c a p t u r a v m u e r t e ü e G a r n i e r v M i e l 

G R A N S A L í O N " D O R E 
Hoy. lunes, grandes funciones tarde y noche, on honor y despedida de la eminente cantante 

L A T O R R E R I C A 
Hermoso programa da peUCHtpftf*::* miooti « r a s v 

5 COüOSñüES ATRACCIONES, 5 
La hermosa 

paruM de baile B 
I,n hí-rtmss 

; - artista -
Loa chispeantes 
— - clóWhí T-.-í 

» La hefmosa 
cáii ir 'eHstá 
La ciqinpr.te 

caiiisate 

cnmpucsin do IM gran baila
rín y una hcnnoMu . scAorita. 

con su dlllcil trabajo 
en las escaleras libres. 

Unicos en au g'-nero. 
número de gran risa, 

oyaclonsdi dlarl.imonto 
por el público selecto. 

L a A T O R S E I H I C A I X t Z l Z 

M A N E T T I Y G O L I A T 

Hoy rtunnca al Doré para admirar un proursnu único en Barcelona y despedirse de la gran 

H.iy. lunes, precioso prr grama de cstrenoa: •Un hombrecillo. 
• I.n bella Rita-, salín nene Li culpa», -l.eo Popcrlote», «Ra' , 
In» 'ine crslclonm», •f.l cimoe^ino riMO», «El mil i.ro de laa fió* 
rea*, «Ciipliir.i del Bandido Qarnier> y 1.1ra» de ar.ni i'xlto. 

NOTA. Mañana, di» de Moda, moniimen'-ü p: grama.-Cf ca estrenos, cl.ico, -le [o mí» selecto 
AVISO.—Duranla la seman» sa estrenara la se s icional película de fOO molros 

E L C A L V A R I O O E UNA I W A O R E 

K u r s a a l 

c m i V l C T O R í A y S A L A A R G E N T I N A 
« l e r a Hlí3r:22 ( K i 0 ^ ' ^ ) S a n P a b l o , 6 4 

-— mejoría marcas, <me son! La de Qanmont da 1,200 metros. • -

E L O C O E L P R I N C 
500metros': B E L L A R I T A c t t ^ m . M A L A V I O A 

C O R A Z Ó N y D I J I E R O - L A S F i ü B H T U R H S ( í e u n H O m B R E e i ü L O 
(YltUgraBk,.,., „ (Pathé). 
y ii!:imo din de la fdsp'-l'f'nl pelfrola de grnn emoción mnrr 1 Iciair. 1 I L O S B A N D I D O S E M A U T O M O V I L { l A U T O Q R I S E ) 

•8l milagro de laí flores'; -Las insidias da ta ciudad» y ti llcya se exhibirá la de asnnte natural, 
U n . oa .p tu . r ' aL á & í tontiillclo O w - r n . l í a r . — Maflana, oíros Irea estrenos que 

llnmjrá'i l« atrnclrtn á lodo el público en general. 
S f í N G ^ E D E A R T I S T A - - - E L « I J O O E L A G U E R R A 

jUOOoetros, VilsscopeL fDramn marcA amerlcanak 
P E R R O S flDUHNBROS c o n l r a P E R R O S e O H T R f l B ñ ü Q I S T f l S y o t r a s . -



f eacogtcfíj 

(le Id 
B M I D B^kk A C f t Ho' ' tunee, grandes estrenos. Interesante y ei 

nw>aa>, •uamamlínto do tnrped-S', 'Lección- otras de novedad. - Próximamente laauauacióa 
•- ima*i^a*Üat Mb VimVti i i iU nseva p U t ^ « O i U a a r entre ios iardlnoetlé dlcRo IJCJÜ. 

LLLTHHYA ^ A J . úolca en Espall». 

oso proarama eon precioso» e*frenos.-^i-a 

J & J ^ K * J M K 1 E 1 1 
Carlos Viizqucüt. L'ltimD día de la Película de «ran .dualidad 

B A N D I D O S E N A U T O M Ó V I L 

t a B e l l a R i t a 

Insuperable proarama pora Hoy, lanes.-3 estre-
_ no.í f Inletesantes actualidades, 

(concurso IVlnln nuf í l «Lección para mereiiistas». «El amor do Poli-
1 de 1.C11OÍH8). '"M*U U»UU clnr.. .l.Mlíemlentoída totpc(l)S»íí,m,:,t!»,J * 

Ültimo día <|e la sehaaclonnl cinta, deJ-SUdmetton, . r,v¡,.c. t t i la ia-L. 

njinero corrtentacon Completa Información mundial y íl-S 
tlni i» modelos de la moda parisiense animada escena 

encolares). D O A I I P I M p l I , P O en el estudio da un pintor, fxito Informativo 
jUltima novedadl l \ i ^ V V l U I - m & l - U i - l V do In cas» Qaumont. - «Los Inarato»-, -La» 
insidiad de la ciudad»v«K| anciano contador», -D seansT dominical..—MsiVana, martes, nuevo» ea-
Tfcnos, so- .Qonnrn da erttcle (800 m«trn«).—lMP01ÍTANT8i Este salón roo o Inmejotable» 

condiciones para varano por aa explindlda ventilación aatural S e n S o Saagro de artlsia 

T R I A N O N C I N E 
Calle Cera, esqnlna Ronda San Pablo.—Hoy, Iones, sesiones desde las cuatro de la tarde. 

C A B A L L E R O G U R I O H 
— N O B , clown musical t-.xlto, éxito, í.-dto: 

' 1 canzonetista y bailutina, única rival verdad de RAQUEL M E L L E S , , * 

lujos» presentación, arte, elejancio.-a.OOO metros de películas, 2,000. ¡IVA 

bau, 4 y 0, Jardlnpa da le Unlvorsidad. -

C O N C I E R T O A P O L O 
n o ^ r ^ S X ^ a » M a h o n e s l t a . e i e o M o r a . O r i e n í a l U a , S a l -
ü í t o , E í e l , R s i n a M o r a . U a l c r i t o , V i ó l e l a , E s p a f i o í U a s - é ^ f t i S * , * * 

forniación. 4TRADA LIBRE. - 40 CAMARERAS. 



ŷ'Wt̂ TT̂ ffrffW"c*"a':''.i?i'7-'T vJ->?.'-'''->''"J'¿ • • f,l-.',..r :«';QU. f»smíZlt 

r B O R A N " 

E l Íl-Mayo, gran función en honor ú Ü V U L J © . T , X _ J T ' T T 

í̂?̂ 1 C O N C I E R T O . : iaL B E G F 
; , '. j 7 i.l-.wJdOíaJo» días, grandes corcttftoflgiíor renomb/ndaa ar t is tas:gjIIArigt i 

N I E V E S B E L T R Á N - L A I V Í A D R I L E Ñ I T A 

A C A M O D A S - L A S O R Q U I D E A S - L A S S C H M Í D T 
-no ^ *'«>'-;»m"Bsílos de socieíad.—Servicio esmerado por eleflantes camareras. 

D E P O R T E S ^.onífinm al io<j 
r s l su;» nlnQUao. 
— 

^ L . A R A B A S S A D A 
R E A P E R T U R A D E L . 

R E S T A U R A N T D E L U J O 
. . con el mismo «chef'<}ae lo inauauró el año pasado. 

M U S I C - H ü L L 
Todos los días, selecta funcldn de 10 á 12 noene, por distinjuMas artistas:" 

H O T E L R B S T A X J R A I T T 
atóerto di» S;B1»«ije. .t;'G«'>l**tle*,P"rtieiflar88. ^ Cocinn dn primera. - Sor^clb 4 la círtn S 

oubiertoa deade cineo pesetas.^Toléíono micnero 7.1)13 

O O m i s O ^ J E : m T T O S S 5 
en el Salón Coiftedor del Restuurani, de I n 5 tarde y de 7 á í noohp, por una orquesta de 

0 , ' - profes irus iliriiii'l'1!'pr el müestro Ptraz Cabrero. 

A T K A C C I O H B S ^ . M E R 3 : C A I S T A . S 
T*anio. Bailway, Water Cluiffe^^ ' tVl tn^MdíirCake, Wfilk, C asa E.icantada, Palacio 

cr;ü!nl, Palacio de la risa, l'aseos. ole. 
¡ Tranvía directo desde la i-laza de-CataliiFla á I J A . R . - ! V S A S 3 A . D A . >O.-JIIIIIII>IIH1III l: • m 

de 

I L E S l f I 

C A M P E O N A T O E S P A Ñ O L D E A M A T E U R S 
OrcanizodaSTJOT crRfial Autom^n ciuh Je CaínluíTn, oiie se correrán en ei circulCo Vilaaar. 

' 1 .u' | .*-'i. '¿il;oc.' Matard,ftrfeliton8, VIIMarreP ' " i l R i i A ' ' , 
S w ^ ^ - » — ¡ D O T . í T K T C í O , J 3 é i i C A ^ r O D I C 1 ^ 1 S ' ^ " ^ V ^ V T r * » 
U a r U l ^ i ' l V - . v f 3 , 5 : 0 , 0 3 t w « t - d O í f t a O í i » £ » r ^ 1 ' - « • " " " • " • ^ a (i p ¿ a . r a . l a s t r l t o u i i * - » o a o i a i ^ s « m o l H z a . : a s o n , " V i i a s a t " 
i; Palcos eon seis --ntradas, 160 pesetas,—Delantera do tribuna, 15.—Tribuno, 12 —Entrada de Mseo, 10.- Entrada de cocha coi cha«ifeur. 10 - E l timbre móvil d coraa il«l püDllco. - Oespacb o 

d^ l icnll lades o i 1M tatiuilla del Tea ro da Novád ule», 
^^NOTA. — Loa señores poseedores de palcos del año nnterinrrsa les reservará los mlamoa por 

• i * 
tddo el día 25. 

^ v y y.'T v '• 
^ J L ^ Í ^ P r ó u e a j B i ' a • i a m u g u i d L i á n 



G r a n é ^ i í o ü e í o d a s l a s n u e r a s a í r a c g i o n e s . 
L o s U r a l e s , M o n t a ü a ^ é i ^ ' s ^ ^ t ^ i ^ l n i J ^ q ^ l f t ^ 

con escalera 
diabólica. 

A T 

Eleüanttoimo cafó con 
seleefo y Címeraiio servicio, 

especlalltlnd OT'lla-<l»6pclhntírTiItSirÉréí" 

' r ífi S * a f e t t ^ S i ' i ^ W A ^ c i 

rcrrnifrr l ! mir Utura.-^riM ¿e pldhón, sutoiratlcos y ori
ginal Plnt-Pam-PümT—Todos los días tarde y noche, nT.cniz.-ira el her-

BBSeífeinio la nji'^ira Jel I 5 , © g - l r a i © n t . o d s . A í c S a t a r f i ^ 
Ei'trada depu^co, O'IO ptas -Lesde ias 5 tarde y dCídéísi 0 il'ocl.^-í¡íe<*t&¿jl 

por la maflana, de 10 á 1. —Hoy se proycctard en el Cinc de es: j j j i í í ^ ^ PWau¿ ^ o o t a b l ó 
película nue la cosa Qaumont Impresionó de todos los Sports, el ala de la Ascensión. 

C O N C I E R T O S 
H u n d i a j l P a l a o e vier'imuj? s• Daillabaije.—¿AbadJ. ina.iiie>rrlo itj «Jiataiia'.i^ 

M U S I G - H A L L S. 

- 7 TíllÍílll 7 aranGaf4-Conceft--Ro9taur.'inti1ep* 
I , UUUIUj I mcr orden.—servicio a todas horas. 

G>andas Bapootoonioo do varleiéB íoÜDa loa dlftB toimo y uooha. 

n ¿ s ^ r ^ e : LQS FESTEJOS J E PlBE-ÍSillELO la aDiaudl.ia zarzuela 

" " O C S 2 3 

aplaudida 96 « S E 2 . - R E V U E D E L ' 
GRiH TilflUPE DE VaEiETÉS - 40 BEIII1S H H T M E S P S i L B S 1) EXTBaSJEÍfíS 

; 12 Teléfono 2, 
2 ^ u . s l c - I í a . l l p a r i a l ó n . — O s n t r o a t - i s t o o r á t i o o . - -

Extraordinario ézlto da la hermoca troupe Franoo-Española, entra ellas ooho 
i graoioaaa jnadrUeñaa. i ' im 

•Todos los dfaa, ruidoso#.<ito de la revista en un acto y dostnadros, 
J U S T I N O E L J ^ R D I E T E R O 

aoaiíim »OJ i lav-i?»' 'desempeñado por la aln rival tiple cómica 

i"*»»"^»''^ tomando parte ndemfls todos los artistas de la casa. r- ~ — — 
m , D E B U T (Ití M i a f f R R V j S k . y s u L T E O - K O . 

Próxirnaraente apertura de In GRAN TERRAZA'JARDIN. 
- B u t a c a g r a t i s . R e s t a u r a n t de p r i m o r orden . — E n t r a d a l i b r a . 

I 
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Jarte: B O N I T A N O C H E D E B O D A 
^ r ' M d'hx - m a o r a e s s - H n e f l R i K a - í E i v h h t e s 
E n l a . p r o a o n t o « o n i a n o . c l i o o u t B a u e v o e i y « . t / r a t n e l 

8*5?'')H 

debut de IH temprrKÍB:, 
cdlebrc 
o« átame. 

— 
¿ u n A 

T E A T R O A R N A U 
Roy, tarde, á las 6.-Secciones exlraordinarias.-NoeSe, á las m 

S E K A T A D ' O E T O B E 
D e s p e d i d a . - A d i ó s á 

d o l e , c r o n l G i l y o - v s . o l o n c v . c l a a r t i s t a . 

y del ao menot célebre y aplaudMIsimo 

bfrtr t í o b m i i m a x K 

P B T I T M O T T I i O T K O X J G B 
T O D O S 1 .03 O I A S , T A B D E 7 H O O H E , G R A N O B S C O K T O X S B X O S 

Hoy, lunes, por l i tarde, drandloao £«110 del monólogo sleaKpltco, 
{ A B A J O L A S I C A L I P S I S ! 

por la simpática tiple cómica, , ¡kj ^ • 

C O N C H I T A V E R G A R A 
Noche, estrtao en eitt locul 44J entrom̂  

por las señorilas Palmefla b Sara Marti y el seflor Llzcano. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

S A L O N E S a R A l S T P B - ^ A - San Pablo, 85. 

http://o-vs.oloncv.cla


1 1 
S O O f o d a d P a t r i a C h i ó a Barbara, « ««.-TO^ÍIOÍ días, ttrde y noche. , v v . . . „ . . . Sramles bailes, siendo amenizado»con orqaetu lo» martes, jueves y8fibfldos.-Et «ervldo 4 carao da 25 eleaanfes señoritas, 2 5 . - L A J U N t * . 

Mcníti^átual, 11.—Inauá^acíón el próximo sábado. 
Grandes bailes de sncledad, amenizados por un quinteto. Servicio esmerado por el.'Jantes 

^ ^ ^ , « . , ^ . ^ ^ ^ » - ^ - - señoritas. Grnn salón ventilado, propio para.yerano. 
Obeerva to r lo M e t e o r o l ó g i c o de l a Universidad.—19 de Mayo. 

HORAS I BARÓM. A 0« 
ik o/rtefl y al 

ración nivel dol mur. 
v mafl. 
5 lar. 

7fi3'ü8 
762'82 

Téwpcratw 
ra á la 

sombra, 
1S'2 

D1RECCIONIHUMED 
vieSto. """ ' ' •0-

iwo 
s. s. e. 

S . E . 

En las 
24 

horas. 

ESTADO 
del 

Cielo. 
Nuboso. 

''Oeepe'ado.^ 
TEMPERATURAS. I Velocidad I AGUA I LLUVIA j 

'Máxima, \ MMma. j | ^ ^ ^ | m l l l m i t r o e | 

Somb, liü'SlRetl 24'9 | kilómetros.! 2 83 { U " ™ * - \ 

NUBES. 

Clase Canlldaí 

OBSERVACIONES 

Vario.'^ 

Sale el So ¡fl las 4'27.-Se pone í la» 7'8.-Sala la luna 4 las 7'10 mafiana.-Sepone d las 10 37 noci 
' '• '-:|ÍÍ i ' i . •— ' " ' " « 

2 0 do M a y o de 1912. 
K l mundo c iv i l i zado e s t á pasando p o r u n a ^ T a n d e p r e s i ó n , no v i b r a . L a 

exce l sa s f iguras de otro tiempo no han dejado sucesores. I n g l a t e r r a no t iene 
n ingún , D a r w i n , Spence r ó W n l í a c e en ioscientlfico, ni en lo l i t e ra r io un R u s * 
k i n , un G a r l y l e , un T e n h i y s t m ó u n L o n g f e l l o w . F r a n c i a se hal la t a m b i é n des
p o s e í d a de genios de l a cate¿or[¿i 'efe algunos que l a d u s t r a r g j ^ g n y f l i p ^ i a í i o s¡gl(j| 
y que s^r la largo enumera r . E n e l m i smo casc^gg^cu&tQH' ' 4 f e m a M l > l a m a f 
Ur.c un d ía tic los g randes í ü ó s o í o s y na tura l i s tas que popular iz i r o n la c ienc i i , 
combatiendo la t r a d i c i ó n ; como t a m b i é n I t a l i a , que no es sombra do lo que hu 
s l c ^ e n lo l i te rar io , lo a r t í s t i c o y lo p o l í t i c o . .¿Qué viento m o r t í f e r o pasa p o r ' l a 
É u r q p a i n t e l e c ^ l a í a lgunos a ñ o s A es ta parte y. v i ene á secar l a s opulentas 
r a m a s del á r b o l m á s gloriosainente fecundo de l a cu l tu ra un iversa l? 

E s t o puede consolarnos á los espafioles de l a ' e s te r i l idad parecida que a c 
tualmente sufre nues t ra pa t r ia . E s ve rdad que nosotros no hemos tenido n u n c a , 
a l menos de a lgunos s iglos á esta parte, hombres de fama u n i v e i s a l , como no 
sea uno que otro ar t i s ta ; pero t o d a v í a en e l pasado s i g o surg ie ron en nues t r a 
patr ia oradores po l í t i cos de p r i m é r a t a l l a , publ icis tas que log ra ron fi jar un 
momento ía a t e n c i ó n de l mundo, gbnerales de merec ido renombre, poetas de 
g r a n i n s p i r a c i ó n . Caste ter j Z o r r i l l a , P r i m , B a l m e s , P i y M a r g a l l , apar te otros, 
son nombres que l l enan toda una é p o c a , á m a n e r a de una c o n s t e l a c i ó n que se 
div isa á l a dis tancia de a ñ o s y aun de s i p T O . ^ * ! ^ ^ . j ^ - . ^ « i l nnrr I 

A p e n a s se c i t a r á hoy uno que otro nombre que pueda a l te rnar d ignamen
te con cua lqu i e r a de los que hemos mencionado y de otros que p o d r í a m o s a ñ a 
dir . T o d o es re la t ivamente p e q u e ñ o y s in a l m a , como si se hubiese a p a g a d o r a 
hoguera de los grandes ideales y aun de las grandes pasiones. JLa c r i s i s inte
lec tua l espaflola es parec ida á l a de otros p a í s e s , pero se siente m á s porque 
pasa t a m b i é n por e l la e l a l m a nac iona l . . Sí •;• 3 



. 1 2 _ , . 
E s » M l a «Bfeíencia d o l o r o s á que nos d i s t l nzue de Ws pueblos sanos: que 

l a c a r e n c i a de l o qne l l a m a C a r l y l e «hé roe»» no es a l l í o b s t á c u l o p a r a que l a n a 
c i ó n florezca y p T o i p ^ O ^ i ^ ' ^ ^ i C ' f y ^ ^ X v n ^ P O ^ o j j ^ t u r a l . N i n g u 
n a de l a s naciones que b e m o » ci tado ha de m i r a r con e n v i d i a o t ras é p o c a s de s u 
h i s to r ia , porque se h a l l a n en é l ztenlt de « u - g r a n d e z a ' c o l e c t ó v a j i a t t B q u e l « s W t o 
m á s ó mencis en lo Ind iv idua l . E s p a ñ a , pof. e l i ^ n t r a r i o , decrece c á todos l o s 
urdeneSj d i sminuye todas l a s esferas a l c o m p á s de l a decadencia que suf re 
p a r a l a p r o d u c c i ó n de ve rdaderos h é r o e s de l a in te l igencia y de l a a c c i ó n , 
"•-íítf p a i r e e qbe ^ e n t a mucho s u fa l t a , a n t e » a l c o n t r s r i » , a h o r a a e d iv ie rwt 

m á s que nunca . Se m u l t i p l j ^ n . ^ n ^ l ^ I g ^ ^ ^ C » de placer^y t i t oe fflWíMWJ 
d o r e » que n u n c a l a Uami i aa fiest^nac^hal»'con, t o d o r ¿ v ^ í t ^ á < | ' á ' ¡ y ^ i g í í l 
nofes u t r a c t i v o K H a pe rd ido l a seos ib i l idadihas ta qw» l a d ^ Í 9 j r t « - a l ¿ ó s í * » ' H ' 
turOSO sacudimiento . • ) <' «o- iíc|»iSS9<''«« 

L a conjunción repuMicano-soc ia l i s ía . 
«•nuV. Bl M eob mítrco eabrTJl" í.US " i t ^ B l c ü t--' i ," ' ¡}ii¿S a b s s S u m S 
-«L E l éjrito <J«l rritin de FisWeras. cuyos detalles y extracto d » los discurso» da los 
oradores encontrarán nuesiro» lectoras «a oiru sección, ha superado la - eaperaiuaa 
que en él se habían ciirado. No podía suceder otra cosa leniéndo en cuenta los ar ra l -
Sados ideales avanzados de los uajpurdanese* y l a s i i í o i f i c tw ióada l a^o qua « a c e -
fobró.Mi. 'il n- oiisM -b w«.<•.„., i-»>»'.-i, . ̂ j ... ' ^ u S & H V i J [212'JI n ó h s m 

E n Fifltieras, en ese baluarte de la libertad, de la República y del federalismo, no tan 
só lo ha quedado ratificada una voz mis la ostracba um n que existe entre loa repubii» 
canos y socialistas para tra'.r Is Hepúbl ica . sino que, pe r lo qu9, 6t>«tq i QntAtiOi se 
I r ha üi ho nuevamente por la autori/aus palabra de « OQ A'.eJquíades Alvares que «1 
grupo rrpu nic no reformista que acaudilla, a l sentir viva:ae..te los IdeaUs de l i f s n a d , 
lo mismo se refiere á lo individual que S l a colectiva, y que como consecuende de ello 
concederá la autoooida S los Municipios y á U s r'IÍÍOQSS. Bso..'ie«e ser, por cuanto 
cuando la autonomía del Individuo oo vaacompailada de U coi .c : ¡va, m u e c s tía las ve
ce* la primera resulte ilusoria. , £-..,:-t í t q J^MO^ 

i Crremoe haberlo diciio «n alguna otra ocasión. L a revolución froncesa, al proda-
mar en las postrlmeriai del ti)(lo X V l i i los derechos dei hombre bajo los principios de 
libertud, igualdad y f ra terniúad, ,se ref i r ié «nioam nte al individuo y no á los: pueblos 
ó colectiviJades, ocurriendo de tal suert.- que oo a m i s i l e n d o la libertad individual 
con la colectiva, la primera, como íuceJff en Espafla, puede ser tnUUfka la y . r a á a -
Mad i , dimanando dediobo ioconvenleato ei ancho campo que han tomado las corri í ín-
tes nutooomlstaai1'' •; m ul Miaiatt rúttoah • vfa: 01^ - . . . . ) « ami- í 
•' Nos place en gran manera que Melquíades Alvares en el mitin da Flguerta. en la 
enriq d I federalismo, como si di jéramos, haya ramificado sus aiirmaciones auloaOoiicaa 
y aceptado la sustancia de las doctrinas fojerales, por cuanto contr ibuirá eficazmente 
i robustecer la crganlzación da la democracia catalana por las basas de la Unión F e 
deral Nacionaliate t íepubi ícans , del mis ¡ o modo que nadie podrü ver en loe republica
nos de O t a l u f a otra cosa que sutonoaiist^s y federales, con lo onai dicno queda que 
ponon la nldad de líspoiia po- enCliMl í s todo, como ia ponía P i v Margal! y lapou-
drán todos cuentos deseen et bien de Cata luña y de las demás reglones. TTbc. 

Ot ra af i rmación, ' tamhi jn altamente satisfactoria, la de Pablo iglesios cutndb r.--
tificó su unión con ios irtpubllcdnos pora qua todos juntos podamos luciiar con ma 
yores ventajas contra lo existente, empezando por t ' íner 1« gaerra declarada aio cuar • 
tcl á los partidos tornantes. 

E n una palabra: e l oiHin celebrado ayer en Figueras ha sido ua éxito para l e con
junción repul>licano-aociahaU{ eso fuerza qae por lo mismo que*s altanrente popular 
por Integrarla ciudadanos procedentes de todas las olasessociales, defede e lobrero 
di hombre de carrera y desde el rentista al modesto industrial, tanto preocupa á C a 
nale jas . 'y sobretodo* Maura, que no habiéndola pouldo destruir, como era su de
seo, teme encontrarse enfrente de e la. 

Ahora lo que interesa es que cuando venga el caso pueda ver qne sus temores no 
4ran Infondaacs. itrios eua oB aanoi uJiDildi s a h m i a m >(iiin o.roo >a 
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E f i e l fítefteo B a ^ c e í o n é s . 

:í-' E f Ofceprertdente 'de .ta Academia Cientifico-MGrcantil d B anoche en el salón de 
•clos del Ateneo H*rceIoní8 su anunciada conferencia sobre el tema «Apuiit s pafa el 
ektuclio de los o r i á t h é s y teoría di 1 Otfrecho niusiilnun . 

E l seflor i'ons S c í l n a S principié analizaftdft l» in í.ienelri;qoe cada un» da - l a í trea 
relijii n -s aemiiicas e.erció sobre la legislación de su época . Moisés modificó por com
pletó el s i lema legislativo. Jesucristo ^ liimtú d oredicar una moral incontesttble-
tnonte superior ú todas, pero no quiso re ormar los derechoá.de MaisSs y de Jus i in la -
QQ. AV^iioma crpé un .Cuerpo jurídico propio, su o, original y exclusivo. 

En t r é los Derechosionano y musulmnn e l í t e i—diio—toles diferencias do erigen, 
de teorirt y <"e -'esarrollo, q:w 11 demostración do ¡i indepen leucia entrd aroboj Siste
mas legislativos es notoria. A^irmi que b s biógratos de iMaliónn no son imparciales, 
citanoo el orador loa motivos que in.iuccn á Matti Poideau, Savary, Oelsmír , Faylor, 
Qagnier, De Brequigni y o í ros á c o m e í ^ W l H W ' j u r í d i c a d j Islam coa miras tenden
ciosas. 

Dice que .el C á d i í o universal mahometano repoda sobre la reví laciór. de Al a i 
hecha a l Profet< y contenidi en el Cornil, on primer l¿rmi:ia: en los eiemplos qi-e se 
deducen de la conJucta de Mahoma, su, palabra y suj i.lct .Jos contenidos en la Sana 
^Snnnel), eh-siígufldo lugáf; en tercer 1 rmlno 1.) estatuido por ta Ydjma (concí l iaj de 
compañeros del Profeta) y , finai nente, sobre la analogía admitida por los jurisconsul
tos ( K i y a s s l -fu^en). (tlfiliTinAíÉMMMiydh»»«¿* .obs i tb neldad \h ns 9ap 

Historia con profusión de datos-el conf renciante ca la uno de los per íodos de ''or-
mación legisl- tlv'a del islam y traduce cíe los histo-iadores de Malio.na los hechor po-
! tkos qué dieron origen ó las primeras dispo-tlclones coránicas antt8"c*o ia "Eg&a y 
después de la conquista de la Me a, p i f a i un amentar el dictado de las Suras del 
Coírdn; an-liza lueao la vi:ia de Mn o na, tomando dotiH de Bartolomé'Saint . MHinire y 
otros, é interpreta tat frases en q.ie i \ m itstro üel Isla n resitmió toda su doctrina ja r i -
dico-iellKiosn, y pasa al estiidio de ,'as reuniones de )uri«consulto3 que siguieron á l a 
muerte del Pro eta para dar n r l ^ e n m á s tarJe ú la aplicación del pro:ediiiilento deduc
tivo, al juicio de las cuestionen legales. 
- • Define luego el sertor Pon^ Solanas late^íulsción «njíin el Ymami-Azntn y n ten ién-

dose á los textos arábicos cs'ablece las divisionas y subdivisiones que comprende l a 
ciencia general mahometana, a la que reconoce una facultad de extensión sin limite, 
que prueba, analizando i lámicament s H procoso letjal de la letra de cambio, del che
que, de la cuenta corriente, de loa dep ís i tos -y p rés tamos pora llegar ¿ las acciones y 
obligaciones de las -ocie lades y del propio Estado. 

E n fundamenta.lo- párrafos dice que sólo Mahoma orevió y se atrevió á legislar 
sobre el ai tual problema social. Cris to io redujo á la práct ica de la Caridad, virtud su
blime que no todos somos capaces de sentir; Mahoma la hizo obligatoria esta victud.y 
lijó el punto donde acaba lo necesario y empieza lo superfluo, de que se debe a l próji
mo una parte. A l obrar así, Mahoma c reó un sistema' législot ivo de prevención do f a l 
tas, en vez de una recopilación do leyes vengadoras, co.no son todos los ; emás C ó d i 
gos vigentes. 

Examina luego las leyes aflictivas de Corán , el Código penal del Islam y las leyes 
referentes é la mujer musulmana para deducir que ai bien no anduvo acertado el maes
tro a l legislar, dejó, en cambio, brechas significativas y fáciles para dulcificar los pro
cedimientos. 

Termina el seflor Pona su importante conferencia haciendo un Uamamienío 6 los 
letrados españoles ppra que dediquen sus estudios á las leyes corán icas , medio que 
seró de gran beneficio patrio s i queremos obtener alfluna Influencia moral y comercial 
en Oriente y en Africa. Ref iérese ú la causa del coi tinuo someterse- y levantarse en 
armas las tribus mahometanas, hechos que han tenido, siempre precedente y que se 
seguirá eternamenta registrando en la historia miemras quede con vida'un solo musli
me. Explica lo que significa la guerra santa para el mus>ilmán y define el alcance que 
la. proclamación del Djehad-;l-shun tendría en el mundo si urf di.i el sultán de T u r -
()uÍ4, pudlchá de los creyentes, hiciera orbolar en los alminares de las mezquitas e l 
estandarte verde del Profeta. ai 9 sb ^ r m t r i ' •• >--tiif.?"t '•<•• • ?•.•? 

Muchos, y prolongados aplausos obtuvo'.de Ja.concurrencia. .eLseftor I'ons Solanas, 
a^í cono muy merecidas felicita.iones de sus compeñeros y de la representac ión da. 
las varias entidades asistentes á su importante conferencia. 
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P a r a e l g u a r d i a S o l v í 
S o a a t l i r o t . 

A beneficio de la familia del desgraciado fiuardia aseainado ea ban recibido en el Go-
Maroo civil las siguientes cantidades: ^ oh o'otl lo pbinot •© Bd .erV- pvinnU 

1 el Círculo Ecuestre. 2 0 pesetas; dal señor Mal '«'ride, IDO; don Ramón Godó, 100; 
don Alvaro Camfn y familia, üO; don J . Uodr ía i 'C Avia ' , 100. 

Tumbién para las víctimas del K i f el aka l Je de Nuria ha mandado á la marquesa de 
CaattUf toril* K S ' I S pesetas. 

)WA3'er 1 
no'deritiitcln!, 

W l o g j i i»b ladaos EIWI ainui ¡vrigib w i l o u a i n .• iv .s-bis' st sfc. can i -i M l a a a l ) 
E l gobernador nos dijo anoche qué bábtó nitraifáád ^'fisfctíl i i l e i i í ra i to '&el ' d t ¿ § Ü ^ ¿ 

pronnndado por Lerroux en la Casa del Pueblo por la ca.npaíla pro amnistía. 
•tolo Í6m -BÍJU* euuirsi bi íooiTJfna 3ÜÍ naloir suranaoi t noD—-.e9noif?tt6rb ^sieM = 

ios agéntes de la autoridad que nco-npaían A la d ípendeoc la mercantil liiciertm 
indias per lofraccWn del d*écan*o doraiifcat. •'' •n-'T: . ; ! • " ' 

J t i d l c i a l e s . 

£1 Jnzflado del distrito del Korte ins t ruyó-duranta las horas que estuvo en funcio
nes de guardia diez y siete diligencias de oficio, bdbienda ingresado en los calabozos 
eels d é t e n o s , , • . . A , | i . , i . .. ' 

E n la guardia le sust i tuyó el Juzgado da Atarazanas, s í c r e t a r í a del seiíor Alegre. 
Ha regresado ó Madrid el presidente da Sa la del Supremo don Mariano E n 

ciso. Salieron á despedirle á la es tación de Francia el presi lenta y el fiscal da la A u 
diencia, seilorea del R io V R lves . el presidenta de Sa l a sottor Carec ida , los s e ñ o r e s 
Ca ta l á , S ie r ra y otros mogistredus y funcionarios de la Audiencia. 

•eoti ie oiifloaiíait «ui efisoi y* 

. G - a c o t u i a . 

Por. falta de oyentes fué auapandida ayer taide l a confeencia quo debía dar en e 
Circulo Conservador el conitu p>/ntificlo de Santa Moría de Pcrmés. »b mimao i on 

E s lo que se dirían loa miuriMaai • - ^ í - ' • ^ •• i>! < h w ' J ¡aynsM.obamelí 
Pa ra latea tenemos baatairtes con l a s de-Benet y Coiotn. - — • , 

E n la próxima sesión que celebro el Ayuntamiento se presentara tina ^ o p o s i c i ó n 
pidiendo que salgan lo» gigantes con aioiivo del Corpus, costumbre que la mayoría la* 
rrouxtsta dejó de p r a d m á A ' l u u m n u n j ÍIUH GVIJÚ/VÍ 
a s n l i .aeJq S , . . ip, nn-a Í I,I anigén • f » on:^ 'Jri¿»a 

bi ¿lí X ' DI PRffit̂ í'fT P$X\A(\ ( * "rtUjÉLíl'JlWii*! 
^ M á s de &OO mil lones d é pesetas representan las obras const ru idas en H o r -

m i g á o axmitúo s is tema H « n n e l j i q a e , a r i « p t a b l e é edificios l a o n u m é t ^ í s i p a i l a a 
do renta , , f á b r i c a s , pupntes, si los, etc. C ^ a e s i o n u r » * : . « i n s t r u c c i o n e s ¿ P i r l » 
m j p t o s t j g . j ^ t » P e l a y o , 1, B a r c e l o n a . — P r o i e ' c t o í y . p r a « Ó F m e » t c i í > t t í T r M a a 

i * • OL ' ^ - ^ .^ft o q ^ ' ^ ) . , . A J J t r r a D A P 
E l alcalde ha firmado la orden para que desda hoy: loa - c m e t o n e 8 ' y > . § < ? c l é ^ f l o 6 

no o s t e i ^ n las^nevas placas sean conducido» a] depósi to , de donde n á ' podrá tMnl l r 
sin pagar praviameate sus daafioa a l a r b l t r i ^ p ^ . ^ cj.lao 4 ^ ,,jb ^ 



T 5 
• JLvetttSISn Sa stís arfiTsas y correníTlonflríc» fea fe t í rado l a dímfstán que tenrs presen

tado del cargo de presidente del Centro Republicjmo úe la plaza del Teatro don D i o -
ni»io Millén. r W r r ^ A M Y a f < M A i s > (> . f ^ 

Recons i i tuyente super ideal pa ra a n é m i c o s » 
debilitados, convalecientes y n e u r a s t é n i c o s » 

• ' E n l o » e x á m e n e s veriRcadoe ante l a Aoaieticfa de este territorio, «lespuég de b r i 
llantes ejercicios, ba o'tenido el ' í tuio de proiurartor de los tribunales el aventajado 
Joven don Mariano Uriach y Borbaay, natural de Graitollers. 

>.) ísev líiocd oí « o-.czer... r i J j y v n n w o a i o IÍJÍ ÍO'.Í Í. cnsv BBI nutar s i 
E n sesión celebrada en el Palacio de Justicia, bajo 11 presidencia del sefior del R o, 

por la Junta provincial del Censo electoral, se resolvieron lo- expedientes de inclu
sión y c . i ! i i s i ' ' n i:e tss listn-> de electores de ios pueblos de S i t i e s , V lloví, Ale l ia , 
Bruch, ho lüuro las , l . l inés, Ma ta ró , Montanyola. Híneda, San Esteban Sasrovir^s , San 
Juan DeSpí, San Qdlrlco de Besora , San V i e n t e de Casteilet, Sa r r i á , Tnrrasa , To r r e 
de Claraumnt, Tinna, Vicl i y Vlllalba Saserra . 

Hoy, á la» cinco do la tarde, volverá ü reunirse dicha Junta para acabar de resolver 
todas las incidencias que han quedado pendientes. 

= Malas digestiones.—Con frecuencia notan los enfermos la lengua sucia, mal olor 
de aliento, aguas de boca, estado bilioso, inapetencia, abatimiento, tristeza después de 
las comidas, eruptos abrios, gases, pirosis, vahídos, pesadez de cabeza, ruidos de oí
dos, vómitos, dolor. Todos estos síntomas se curan con el E l i x i r Estomacal de^Sáiz de 
Carlos. •>;»T.HtOir..- . - . l O x í S í O v/UJ 

''-IShfi quedado liquidadas en ta secretaria la Unión Gremial buen n-imero de Hkets 
p ü ^ e l Vfemiüete'^tie tendrfifuáaf hoy en él Hro%toti Condi". 

L a Comisión ha recibido de lo • señores Vendrell y Compañía 600 litrós í e vino 
blanco y ce Tos seiores Qnln-i !• I W litros vermouth Aguila Rosa . 

E n e l Dlspenecrio del distrito de lo Universidad fué curado ayer un hombre da 
63 años , mozo de cuerda, é ^ u i e n á la una da la tarde le a i ropel tó el coche núrw 1Í630 
úue lo guiaba Jaime Mariá . 

E l paciente presentaba heridas gr vas en ambos fHes y luego fué trasladado al Hos« 
pital Clínico, E i cochero fué detenido. 

A un guardia municipal llamado J o s é Forquet, ú la una de la tarde de ayer, y mien
tras estaba de servicio en la puerta de la Casa de la Ciudad, se le ace rcó un hombre 
llamado Manuel Corol y le preguntó s i allí daban de comer. 

A z x u n c i o s e a " E L D I L U V I O " 

E E O L A 3 £ O S . 

A N U S 0 I 0 8 . . 

R E M I T I D O S , 
G A O E T I I . I . A . . 
P I E D E P I . A 2 Í A 
I d . I d . 
I d I d . 

•! 
• i 
.1 

P R E C I O S P O R C f l D B I H S E R C t ó H 
I . " página (cuerpo S) 
Demás páginas Id. 

liltlma ( lO l ín . a s ) 
id. (20 líneas) 

Larga (cuerpo 6) O'SO 
Cof ia id. (entran 56 le t ras) , 
Sin titulo (cuerpo 7) 
Con id', id . 
(cuerpo 8 ) . 

O-Só 
\"25 
0*75 
3 

(10l íneas) . . . . . . . . t . l . JO 

E l Impuesto del timbro 4 carao del piibllco. 

15 
50 

ptas. 
id. 
id. 
id . 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 

l ínea, 
id. 
Id. 
id. 

' j i 
id . 
id. 

I M Oí' 
su ni'. 



IB 
E l bwno del gaardia c o r t e r t ó ai hambriento ane no era anuelio n i a ^ í n roetavirant, 

sino la Casa Comunal. E l Carol entonces, indiünado, levantando un palo, comeníO á 
dar a i guardia varios golpes. Por fortuna, f u i detcaido a l momento, maniatado y pues
to á disposición del Juagado da guardia, - - -

b d i » * i n n^"' '1 '1*^. ' : • 

Anteanoche, micntns en la Casa del Pueblo se celebraba un mitin Icrrouxiata, se 
oyó una fuerte detonad n en la calle, que se supo después iué ocasionada por un Pe
tardo que uuos aiuciiaciios coloca on en lo» rieles del tranvía ea la calla da Mitnttaer y 
que estalló al pnsi r uno de los "Vehícuioa. 

E n los primenis tnoíiientos, como la detonación fué estruendosa, se produjo gran 
alarma entre e l vecindario de dicha calle é inmedlataa. A l averiguarse' lo ocurrido te 
restableció la calma. 

E l raparlo de premios d : l con~nrso organizado por t i Comi té Saprenrt dé l a Fede
ración F e enina contra la Tubtírculosis para pre niar á ios ni-ios pobr>-s a ¡o asistlando 
á la escuela cuí Jen con mayor esaiero de su Uapieza personal te c a i t b r a r á t i demingo, 
26 del ccrrii:ate, por la tarde, en el Parque Qáe .L , . M I 

L a fies a promete eátar aniraid si na, hablen Jota p re lado á t i i n a r parta etv ia mis
ma gratuitamenta la Saciedad coral ¡vut .rpe, con sut tres tenciones de tsAoritas, n i -
flot y hombres. 

hn breve se repa r t i r á el programa de la fiesta, en el que figuran otras notables 
atracciones. 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar é sut datt lna-
tarios: aaoionvn níiHmaJ e 'üiob 

Concentaina. Aligue! Albora. Blasco Qaray, h«. 1.°: Bafloa Fortuna, Miguel P é r e z , 
pescador; Helginfora, Pujol, sin seflas; Toledo, María Cs rve ra , Post i las . 16; Keus,' 
Pablo Dach, Pelayo, «S; BUbao, Olegario Cortada, Sa lmerón , 8?. ' 

C o n f e r e n c i a s y r ean lones . 
E l preildente de U s-ccido de Comercio del Ateneo Bareeloné» ha conrocado i la mis-

ma p i ra las siete de la tarde de hoy, al objeto de proceder á la aleccidn de los Indlvidaea 
que han da «fsreer caraos durante el prósimo ejercicio de 1912 á 1913. 

•*• E l Inatituto Hom«op¿tico celebrará sesión cieatlfitui naAana, á las diez d« la no-
cae, presentando al doctor Laplana Tario* casos dioicos. 

L a Sociedad de oBciales albafliles y apreadicea invita A sus compaOeros pertene
cientes u a Sociedad antiguo y á los DO as iciadoí & coocurrir »1 local de la calla d« Tallers 
oaiaero 14, l.'f coa ft^etb de reorganizar ta $oci»Ja<l cou «1 titulo do L a liarcelonta», , ' 

C O a i i u « a t r o e i a v l a c i o « a p e a l a L j 

Llegada da Melquíades. 

— i pueblos 
to llegadas por la tarde y numerrs : i entio. 

Aunque el jefe de e t tac lóo ha; ía d iapueí to que sólo Saliera al andén acompasando 
é los diputados una c oa,|ci6n de doce fl quince Individuo», la multituJ. sfn escuchar r a -
zenes. ced iandoaólo al deseo de ver cuanto cntce ai l i o par orador, invadió por «ora-



A l pasar el tren sedieron Qljtuno» v i v a i 9 se esTTariHl toaos ua manos en un otttu-
« a s t a e ^ l a u s o . . ' 

tcnvt ' tsandocon don Mcl ' iuíaáes vafii'a ¿cade Gerona ol conCeial (Jol Ayuntamlm* 
to de Bercelona don Pe^ro Fl^ueras. Es te st'rtor no* dila a lo* periodista* que habien
do ido é Gerona para asuntos par t icu ly ;^ . j j i j p v a c h ó la ocasión que te le ofreda do 
saludar ni Insigne repúblico y d oir después su b r l i h n í e oratoria. 

E l sefl r A l v u r c i venia también acoicpafiado d« varios perlodialaa de Barcelona. 

A! Ayuntfemlanto. 
DeAde la " s ' n d ta ¿on Melquíades y s-ja acorapanootes sa dirigieron á pie en núme

ros sin,o ^rupo al Ayuntamiento. 
E n el s Ion de sesiones el alcalde republicaao, s -ñor Santal)}, dió la bienvenida i 

tos t iputados y en brillantes frases hizo s.i presentación al Ayuntamiento. Contestaron 
con breves frasea loa' trérdfp'i i ta ' ios.cbngratuIflndoBe de hallarse en una población jje-
nuinamente liberal y republicafl*. -

• E l numeroso público estaclunado en lo ploza de la Constitucidn pidió euc salieran 
al halcón los diputa o?. Estos satisficieron el desieo de la muchedumbre y el señor Sa l -
VRtella, en nombre propio y en el d • sus compaüeros , dirigió la palabra el público, dán
dole las gracias por la acogí la aue se les dispensaba y diciendo que no esperaba me* 
nos del noble y republicana pueblo arapardanés . 

A La Erato. 
Desde e l Ay30tsmiento.se encamimon los diputados á la Sociedad coral L a Erato 

don^e también numerosa gente acuerdaba su Ueaada. E l presidente de la Sociedad, en 
nombre de éata, Ies dirigió un cargoso saludo, ai caal respondieron los seflores Sa lva -
teltii, AWarez é l ^e s i a scon frases laudatorias para el proletjriado c insciente que, oo-
mo el de Fl jueras , tiene una amr iln idea de4U6 debeles y derechos. 

Terminados los discursos, entre aplausos y vitorea, bai lóse una sardana cuya eje-
oueión presenciaron los tres diputado*. . 

Desde L a Erato fueron los expedicionarios al teatro Principal, donde pennaaecieroa 
anos quince minutos, y de aü! te marcharon al hotel. 

El mitin. 
. es-

quedw 
M a s ii .-? d é l a ma"ana el teatro Principal, donde se había de celebrar el mitin, 

taba etestadíslmo de públ¡co,'8Íéndb" muchas la» personas que se hubieron de qm 
en IB « I I K p o r s e r l é s máterlálmtWte Imposible la entrada en e l local, 

A las diez y media p resen tá ronse l u í wad^res , qiiíl .fu*rv« recibidos can una o ta -
clón q«ie se prolongó por algunos minutS?'.' 

E l presidente del < entro de Unión Federal, señor Lloverás , que ocupaba l a presi
dencia, hizo la presentación de loa oradores y conc .d ió la palabra á 

Don Joaquín Salvatélla. 
Cnando hubieron cesado los a r l a u í o * q«» al ponerse en pie ^ l é tributaron, el Jo

ven diputado por Figneraa, con frase briilant*, d ió comienzo á BU perorac ión . 
-Es t iuwdos ampurüane 'BS-rtl l jO-:4Ca*ntaa veces mi humilde palabra ha llagado «. 

vosotros'... ¡Cuantas v c.-s Os '\c expuesto mi sentir, mis aspiraciones, mh enhelosl... 
iCuán tes veces os he escuchado A vosotros para «moldar mi conducta á vuestra volun
tad Pero hov perdo od que no me exprese como siempre; permitidme que sólo sea 
ante vosotros un humild. relator á¿ hcc io.» y qu» me l lmi t i a l honor de hactros, aun-
aue á la lisiera, la presenhcion de mis compafleroi}- , , . , . 

H r c - t lempiq- jeve (amos prci-sr ndo el acto que boy se celebra, acto de c u y a 
slgnif cación nacllo podía dudar: se trataba de tra^f a l Ampurdán 
s tñ tac ión de la coniunción repub ¡cano-BOnalisiu. para qua í a t a viera q«* «n Catamo* 
K S e n ere" y espe ía , quien la considera algo m á . que una mera fórmula es-

http://Ay30tsmiento.se


c i l t a . i Y á ffe ÍJTO « T a fef>r«M!iitacíCn « t a Weh M l e n t a í a a las persona» « e dan f M * 
quiacles Alvarez / í'on Pablo IglcsiasI 

V y a q u * eatamos en este careioo, prescindiendo de retoricas, sio cuferaismo», vap 
A aclarar alguno» concepto» y rcchnz.tr el.unas de iaa la í ic t ias sembradas por nues
tros enemigos. .V,e refiero é fus afirnncioncs qne se han lieclio acusando i l.i conjun» 
ción de haber levantado el veto ú Moura y al partido conservador.. . . 

Vosotros y a sabíais por la Prensa que esta afirmación era calumniosa; pero bueno 
es c|ue también lo sepáis por boca nuestra. Recordad lo que hace unos dos meses tuve 
el honor dé hablad con aiguao de Vosotros; recordad esas manifestaciones que luego 
impresas pagaron á conocimiento de todos los correligionarios. Yo dije que Oanalejas 
es un hombre abominable porque es un hipócrita, porque en el Poder hace una labor 
completamente reaccionaria después de pasarse los añoa , con e l propósi to de escaler 
ese mismo Poder, haciendo prop gandas liberales. Y dije que se le habia da combatir 
rudamente, como traidor (¡ue es ó la libertad. 

Pero ¿es to aucrfa decir que se ibn á ayudar á los conservadores p i ra que volvió* 
«en á escalar el Pouer? ¡Jamás! T s l insidia sólo puede ser obra de los u alvsd s. Y e 
uije COn eso i nicamente que habia que imposibilitar ai hombre que Hoy ocupa l a P r s s l -
dend.» del Consejo de ministros. 

Pues bien; ha habido hombres, como los seflores Azcfirate y Alvarez . que. raspón* 
dietido 4 la fii .aliJad dicha dé combatir á todo ¿ e b a r n a n t e que pospones el in terés del 
péís al del régimen, dijeron en el Conpreso lo qua todcs sn é l a . Y .de eso. únicamente 
úc eso, se aprovecharon los Infames para decir que la conjunción se h a b í a puesto a l 
lado da los conservadores. 

Y o á esos que tan arteramente calumnian no debo decirles más que tres palabras: 
iMenüra l ¡mentira! ¡mentira! 

Y o de la íicsia de boy no quiero ser más que el prólogo; esta fiesta es tá dedicada 
dnicanknte á Melquíades Alvarez y Pablo Iglesias, hermosa rep resen tac ión de l a 
ccn iunc lónrepub l lcaoo-scc ia l i s t a . _ . 

Melquíades , dejando aparte sus brillantes dotes, que,todos conocéis, es una da Isa 
primeras figuras de la política española , y dentro de é s t a tenia un misión que cumplir 
y la ha cnraplido. Pero Melquia les no es un político Vul^ur, que sólo trate da crear un 
partido alrededor de su persona, nc. Saín; ¿ u e venia á Cetalufla, que ea republicana 
federal, que viene al distrito d e l l n s l á n e P i y Marg :jJ,y no trata de sugestionaros con 
sa elocuente eratorla, sino de ayudaros para qué todos fundidos, todos Juntos, con 
un ideal común, instauremos la Repúbl ica en España . 

¿Y qué he de deciros de Pablo Iglesias? Ha venido á dar una prueba más de sa 
lealtad con la conjunción, de la pureza d: su Vida polít ica. Viene á deciros que el so* 
clsllsmo es tá ol Isdo del rcpubliconismo. No dice que la forma de gobierno con qu« 
los suyos te contentan sea la republicana. Pero nosotros mismos, cuando la R e p ú 
blica sea t n hecho, ¿permaneceremos estacionados?.No; no militaremos entonces en la 
dereche, sino en la extrema izquierda, para que l a República no sea conservadora. 

M I mialón por hoy ha terminado—afladió el seflor Salvatefla—y sólo he de declro» 
como despedida que represento al Ampurdfin creo que dignamente y que p r o c u r a r é 
que siempre sea as i . 

L a ovación al joven diputado duró largo rato. H l l Ml 

Pablo Iglesias. 
E l leader soctansta, cuando cesaron los aplausos que á él también se le dieron, co 

menzó so discurso diciendo que antes de entrar en materia quería hacer una rec t i l i -
c a c i ó r . 

Vosotros só lo me oooocéis por la Prensa -dijo—y és t a ha exagerado mucho al 

L A S R U I N A S D E M I C O N V E N T O 
M I C L A U S T R O 

O c t a v a e d i c i o D e s p a ñ o l a i l u s t r a d a c o a g r a n a ú m e r o d e g r a d a d o s 
B e v e n d e e n l a s p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s j e n e s t a A d m i m s t r a c i o o * 

MHWMBOO soTioiOfT e-p e^e'J 
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Itofclar de m(. Redularmonte me suelo presentar como un máMtro en ciertas c J M t i o á é i 
y con o un hombre d« re julsr infLiencia. E l f o en lo Oti* quería rectif ictr ; tal coca 
no es cierta. 

S I tengo alguna Influencia, poca, «a unkonnente por el ca rác t e r repreatotetivo. Pe
ro yo no «oy.mas que un tachador conitante por la causa del proletariado. 

L i c h o « a t o , toy 6 exponeros laa causaa y e l origen d« nuestra unión con loa rapu* 
Micanoa. 

E t partido socialista español desde au fundación procurd manteoerao distanciado 
de los partidos polít icos; no aceptaba coNlicionea porque no quería producir eqnivoen* 
d o n e » . A tato téotica volverán lea aocialhtaa el dia que l a conjunción termine la mi* 
sidn qno se lia Impuesto. Maura tío só lo con et ió la torpeza de i r á la guerra del Rl f , 
tino quo fué contra el país , apurando todos los procedimientos que le aconRejaba SJ 
crntldad in¡jónlia. Y cunniio vimos que Maura, no yac ie^o , alno loco, quería quitar
nos el dereclio ú la protesta pacifica, cuando notamos que nos quitaba el derecho á la 
legalidad... noa rebelamo* y surgkron los sucesos de Barcelona de I W . 

S i Maura fuasa un t obername serejio ai no fuese «I hombre de laa obcecaciones, 
de asaa obcccactonee que le han de tener atajado del Poder, habr ía >isto que la gue
r r a , sobre aar inlustu, producía le ruina del pa a: que por la forma de llevar á la gne* 
i r a hombres que y* liftbi(<n i • n liUiitío una familia >e habían da revolver todas las pa* 
aionea. Pero, tn «ez de comprender la razón que asi- t a al | ais, procedió de ti l forma 
que s i ¿a te en maaa no se levantó fv* porgue no. podía, porqae estaba condolido, que-' 
brautado. Pero eniohces so'produjo la proteala de Et r p i . 

Con una crueldad inaudita Maura dejó fusilar á levente G c r c í - , é Ba ró , ú Malet, 
á Fe r re r , coniroviendo á todo el mundo civilizado. E l partido soLialiata entonces, acre
ditando lo que ha sido siempre. Mi partido aenseto que no se aparta de la realidad, 
dijo que ae uniría con todo aquel que fuera contra Maura, contra el régimen. 

Respondieron loa elemanlos rapubiieaooa y la bandera de la conjunción fué esa. 
L a cuest ión e s t i planteada así; paro ahora también aa trabaja para e l derrocamien

to do la monarquía. 
E s t o ae halla da acuerdo con lo dlclio por lo» sefiorea Sálvate!la y Aivarez. S i esto 

no fuera verdad, s i ae hubiera lovaatado el veto á Maura, la conjunción quedaría des
honrada y los socialistaa h a l r b n Vuelto 6 donde estaba a y los republicano» ta ;b l én . 
Aquí todo ha sido cueaiión do apetito: loa cona^rvadoros nampriar.tos. b s que es tén 
rabiando por ct Poder, inventaron esa especio porque creyeron que oila lea lovorecía. 
Los señores Azcára te y Aivarez dijeron qne las condicional perqonales daMaurn eran 
«aporiorea a las de Canalejas; pero, ¿ÜW tienen que ver las condiciones personales de 
un hombre con qua ae evite au vuelta al Poder ai ese hombre es un gobornanto funesto 
^ t m e l p a i a ? » « s 

Todo lo que pueda hacer la conjunción lo hará . Pero su misión es derribar I la mo
narquía y nopuade tener benevolencia con Canalejas, qua da ta l nodo im atropelUdo 
ni proletaf iado. ür jmtins 'o aa •notóole « t o 

t a t a lo ha hecho poor que Maura, porque «1 jefe J e l i a r t i jo conservador, el cru 1, 
el sanguinario, no os inconaacuo >te; Im cnmplidvj S J progrann. P< ro Caiialojaa. el de-
mócratat e l avaii%<do, con un programa radical en la oposición, cuando ha estado en 
e l PocUr Im sido máa reaccionario que Maura. 

¿Queré i s decirme qué ha hecho do banal cioao para el país desde quo esté en el Po-
f>,actual presidentedui Consejo?^fi d iceqve l a supres ión de los Consumos y I t 

ley aoiiru t i I ra^ajodeiae minaa) pero yo os d go'-ue « / n o hecho nad» . E s t o últi
mo se hizo porque pora solucion-ir el conflleto minoro on Vizcay no habla má» me
dio »iue esa ley . E n cuanto u loa Conaumoo. ya velo que no-de resollado, porque rio ha 
modificado el arancel para ol abaratamiento de la» subsistencias, comj bebía pro-
luefi .'o. _ ^ _ r r r / T r > A X J r w * ^ »-> i - r I 
^ R & i ^ » ^ Í ^ N M p « 4 « « t a < o p ehprafetailado y a 1» v h r i i i 

¿ptiembro! so moa 
en é s t a s se creyen 

c i c a o l i s huelgas ce 
r por cómpiacecicia» COft 1 Las allnras, para 
l«nedor de l ordan oi *jue sólo ea un pertur-

J o r . Vol ite Sociedades obreras madi ik-ft s han est-u o claitsaradas aleta mases por 
Ejuzgado con el prete.yfo de que en ellas se consp raba. Y , por último. lUjueréis mayor 

i i e o « M * u « w : i ^ < W te aajl i-al [ « a e r s e e l l adoda l ap l i i t oc rK i ; . catalana al diseutirs > 
• a Í 5 Í H . d « l * i l f k ^ ^ * i l ¿ ^ a h a i o n o c t i » r i M > da la n uj«f i- E l vot i con los pin ó c r t t a s , 
^ i l n d c ^ o triunfar, conced í .núo les <iue en U inCujtria le.xtllia Jay uo r i i» h ^ ü i el 

Pues con todo esto ¿qué do oxtrafio tiene que nosotros combatimos é Cacalejaaí* 



Este so qncja de Ta ^toíénc'a de nuestros ataqtres y J I c c que í l no ha sido cruel; pefo 
' s ío tampéco es verdad; lo que hay es que la Prensa de ^ n « b l r e d i w M ^ 4 t % ( M M r a l N P * 
lacio lo* uecbos. por lo menos no los h» tratada con ta exteniida1 m w i d e b í a i " E w ' L t V 
Palmus, en Kolla y en otras muchas partes, las fuerzas rmiadus cestigaronütvpiiéblO'' 
y Canalejas recomendó que pecaran de firme. Qaine tai hace ¿68 digno de'eonehf^ra-
cl^n alguna? r i u s M » b fi^ijHpq «i l ü n ' i " > ' i ^ b o ^ l a sqnoo oaf» filnaticnoi 

No, nosotros hemos do combatir con ardor y con violonoia-ié - CanaleJásppeMf tfam» 
bién hemos de evitar que vuelva al Poder Maura. .laiodil obus íq s t sn id r f í la 

D e todo, esto, ¿ « lo del uno y del otro, la culpa entera es del régimen. De la guerra 
de Afr ica , labor comenzada por Maura y empeorada por Canalejas, l a responsabllidskl 
es de la monarquía . L o que á la g i zón es tá ocurriendo en la frontera de Portngal cul
pa del régimen, «« t amb ién y a ól Imy que combatir. red on ,pm*fifji i v j 

No hay one hablar de cónio es tá la justici i ; ya sabé l» lo qua dijo un OH mkilstto' 
reciantemea e sobre la intervención de Barroso en un famoso proceso, y éste aun 
continua en e l Poder.. . ' -. .u- •. »••• TÍ . 'VM™*'' «AiiitmtHt/ttMniMf 

; Y para qué-aeguírí": • • • -• * ,!ÍS • ••.'A nrJ •> e v f l j e i id *h wtnotmr 
H a c i é n d o l e tales cosas, la conjunción t ieo« e l deber ineludible de labo-ar de tolas 

Jas maneras, contra Maura, contra < nn dejas, contra todos los que defienden el r ég i 
men. Hemos de irnos preparando, de irnos decidiendo á todo para que el día que hid 
circunstancies lo aconsejen se produzca el movimiento revolucionario que ha de echar 
abaio l a monarquía . • • nMvjo <• 'WAH ÎM »ij> 

L a ovación á Pablo Iglesias du ró algunos minutos, reproduc iéndose atronadora-
•Dente al ponerse en pie 

Don Melquíades Alvarez. 
eoiiun . ¿ ¿ s a n i » ¿otóonq HQ! s b esbotóleu^ ÍBOMÚ ES! • t «nn w snji .oíTOilrtor» I * Kxt. 

—Recibo esos aplausos que me d a i s - c o m e n z ó diciendo el ilustre repúblico•^-oándr 
tributo^que he de devolver al generoso p u e b l o a m p u r d a n é s , que tanto lucha por au l i 
bertad, y ó las bellas mujeres quo bvnrart este acto .con su presencia.'' "r- sdsi f 

Soy español y tengo e l convencimiento de que la decadencia de este país se debe, 
aunque esto os parezca una ex t raña paradoja» á que el valor es patrimonio del sexo 
débil y la cobardía lo es del sexo fuerte. 'in^irrc - 1 {-nsq sol 

E l concurso de la mujer es absolutamente necesario en materia polí t ico-social . 
Siempre gue !a mujer se ha sacrificado en pos de un ideal, el triunfo ha coronado su 
sacrificio; la Historia lo confirma. i , -'•(•..o ««n? 

R e n á n dice en una de sus obras que el amor de María Mngdalena ha creado e l 
dogma de la Resur recc ión , y yo os digo que «l ia mujer eapailola pona su amor en' et 
triunfo de nuestros ideales l a instauración de la República en España s e r á muy pronto 
•BI^ÍIlHTSdil al BTJno'í ofuicmslp .nóisanalí 'i. ' ; mn-••ibnellsm''' ' 'i vid jf •A obnsíb 

Ahora, entrando en un tema de otro orden, os voy á decir algo sobre lo ya tratado 
por los s e ñ o r e s Salvatell«( é Iglesias. t ao; •^•-i"» 

Somos los tres y cada ano de nosotros elementos Integrantes de lo conjunción. 
Nuestra unión ha respondido á una ley biológica necesaria. Y á esos e spaño les que 
anatematizan nuestra unión con los elementos proletarios, que la creen perjudicial, 
he de recordarles que hoy se busca la alianza con los obreros en todos los pueblos 
civilizados. B s l o lo hacen no sólo los republicanos, sino los monárquicos; en Bélgica, 
en Alemania recientemente los liberales monárquicos h in solicitado la unión con l o s 
obraros. Y si esto ocurre en monarquías democrát ica», en Eapafia, donde todo e s t » 
sin hacer, donde la libertad es una pura ficción, aquella unión era necesaria: primero, 
para la conquista de la libertad; secundo, para derrocar el rég imen. ' •• ÍT • (• ^(nehr 

E n la conjunción rcpubliocn > socialista se encarnan lo» ideales liberales de la pa
t r ia . No hay en nuestio país liberales monárquicos porque no es compatille la libertad 
con la monarquía. £1 que se pone ai lado de la monarquía t i tulándose liberal es un após 
tata, un renegado de su historia. cAiíoq' I s t oto 

Nosotros encarpamos*! sentimiento liberal enfrente de tolos los falsos liberales, 
somo» loa continuadores del espír i iu liberal de aquellos bravo* iii-tecesores qne lacha
ron por la Coiu litación en épc cas muy cr:licaH, iffei i ce,' 
y Jgoo^Ia monarquía no hay posibilidad de ha t r nada avanzado; paro yo tengo f e e v 

trao'rnlnaría ríe creyente de que «i no se han corrompido todas las fibras del pueblo es-
paftol, é s t e , en pIa<o no muy lejano, ^e luirá soberano y der rocará el régimeoo^-b 13 

Volver í explicar las frases de Azcára te y las mías en el Congreso sería ofensivo 
parai vosoirosy para mí . Hablamos muy claramente, en forma que no dej .ba lagar 



« I 
2 i 

• m M c c a , y todoa entendieron lo que quer íamos decir; pero como le» convenía, quisie
ron darle una interpretación torcida los psuudo demócratas que ocupan el Poder y loa 
republicanos que hoy son sus aliados. 

WJe y repito, qqe Maura sienta más la dignidad del Poder público que esa titulado 
demócrata que ocupa el Poder. Hay que combatir la política de M,-iui a y nosotros la 
combatimos. N o « s quiénes la combatieron más: s i nosotros ó los republicanos que apo
yan al Gabinete pseudo liberal. 

Nosotros probamos en el (Congreso que ae habia atropellado la justicia en Julio de 
I&ÚU. E s o dijimos y contra el partido que tal hi/.o estamos en continua guerra. 
•lubttqHa ocurre es que yo no pierde la nosión de las cosas y ve3 que los conservado-

re» , por lo menos, no han si o foluces y han manta ildo su programa. Pero Canalejas es 
feba ; tee lmÉscor tesano^)uf t ' ÍMÍ4 i6eonoc id» . - ^ ' - •- • . • . f f i l " '' ' •l,10 
cvUágaaios justicia: Maura ropresenta la reac, iún, pero no se c o ' l e l a nun n ante la 

voluntad mayestái ica; Canalejas, en caubio, ha escalado el Poder mendigándola por loe 
salones de la realeza y haciendo traición á todo. E l actual presidente del Consejo e s t á 
Incapacitado como demócra ta para continuar an el Poder. Y ú h í n b r e tal "ay que vol 
verle la espalda, que as el castigo que da e l pueblo d-tos que se han portado cotoo trai-

. • m h H » «<•''' ecí- Maq, che» * obawWvsfc eomi su .ol»r.ei8<i9tq " ' m t l í . , í ! ! ¡ 
l i la- labor de ta conjunción es la que ha dicho iglesias. Pa ra mi no hay nada mis v i l 

que engaitar al pueblo, ni nada más cobarde que dejarse conducir por e l pueblo. De tiste 
se han de recoger las aspiraciones para enseguida encamarlas. 

L a conjunción no quiere imitar á los profesionales de la revolución, ni hacer pro
mesas que pueden quedar incumplidas. 

Nosotros tenemos que ser prudentes y desinteresados patriotas. Y o no creo, como 
ei literato f rancés , que la prudencia sea Id más despreciable de las virtudes; yo creo, 
por el contrario, que es una de las buenas cualidades de los pueblos sensatos, cultos 
y libres. 

No se ban de hacer matines callejeros, que á nada prác t ico conducen, no; Se ha de 
trabajar para levantar ai pueblo, y el día que é s t e se levente pujante, poderoso, ava -
Bailador, nosotros la diremos: lAdelante, á derrocar el régimen! 

¿Hay alguien que cree que puede servir á la patria abs ten iéndose de combatir á 
los partidos monárquicos? 

No; combatirlos es obra meritoria de buen patriota. 
¿,„ Un diputado ca ta lán me decía hace unos-diaa que la monarquía en EepaBo tiene 
eres sus tentáculos : el clero, el Ejérci to y la plutocracia. E n otras partes tienen er c a -
r l l o popular, como, por ejemplo, en Italia, donde, no obstante, el régimen no es nada 
envidiable. E n Esparta se prescinde del car iño popular. ¡Qué terrible equivocación! 

L a iglesia podrá ser una ayuda, mas para ello ha de descender de su si t ial , ofen
diendo á la divinidad, cometiendo una profanación, atentando contra la libertad de 
conciencia. 

Creer que e l Ejérci to es otro sus tentáculo también es otra equivocación; el E j e r 
cito hoy no puede ser pretoriano, dispuesto á mantener el Poder. . 

A l llegar el orador ú este punto e l delegado de la autoridad le llama al orden y 
amenaza con suspender el mitin. E l público, en pie, airado, protesta contra eHnts -
rruptor y vitorea y aplaude con entusiasma é don Melquíades. Reinan unos momentos 
de confusión. Por fin se restablece un poco ei silencio y el ora lor, enca rándose con 
al delegado, le dice que en sus palabras no hay nada que no pueda decirae; que ha di-i 
d i o y repite que el Ejérc i to es representac ión del pueblo y que sólo á és te perte-
» a e e . 

Hecho do nuevo el silencio, el seflor Alvarez reanuda su brillante perorac ión . 
— Y conste que en este punto-dice—nosotros discrepamos de los secidistas; no 

venios en el Ejérci to el sos tén de la burguesía y estamos séguros de que el despresti
gio d a l Etéroi to , cuando estuviese reformado por los republicanos, ser ía el despresti-
flio del pueblo. 

E l confiar en la plutocracia es otra equivocación de la monarquía de don 
Otra vez interrumpe el delegado y el escándalo se reproduce. E l presidente del 

n l t ln , sellor Lloverás , quiere dar al d e l é g a l o una* explicaciones de las palabras del 
•aflor Alvarez: pero é s t e se opone y dice que ha expresado to que quería e-tpresar y 
qae en l i Constitución únicamente es Inviolable la persona del monarca. ' ' ' ••^ ' 'Wir 

E l delegado por fia se convence de que no tiene razón y Melquíades reanuda por 
aegunda vez su discurso. 

• H l e p t t o ' - c o n t l n í a el o n d o r - q u e se equivocan los monárquicos si creen que la 
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f i lu íocrcck puéife ser un sostenimiento del trono. Ñ o es nuestra aristocracia coffio I * 
nglesa, que ayudó á doirocar la monarquía absoluta. No tiene la abnegación de l»f ran-

ccsa, que para evitar lu revolución renunció i sus derechos medioevales. L a nuestra 
basa la vida guerreando, unas veces contra el pu blo y otras veces oOAira' él r^f. E a 

•ktspsfta l a plutocracia palatina, enriquecida á costa de cr ímenes y de infamias) no pue
de ser el 3iistentMCulo,díl régimen monárquico. 
, . Po r lo tanto, seflores que me escucháis, lo primero que hemos da conseguir es la 
sóberíjnía civil como garantía d?-l Estado. S in esto no podríamos dar ni un 'pasoV 

Nosotros no queremos ni podemos quebrantar la espiritualidad de la Iglesia; no que
remos ni rodemos escarnecer sus dogmas; no debemos, ni queremos, ni podemos oten* 
tfef los sentimientos de los católicbs. Nosotros, respetando todas las tradiciones rel i -

f ilosas, como los Estados Unidos, amparándolas á todas, evitaremos que la iglesia se 
nglcra en l a vina civi l , á t e m e contra la soberanía del Estadoi 

Sólo en la República encontrará cumplidos sus anhelos esta hermosa región ¿ f t l 
tolano. . , - ~M"..»*V 

- iNo hay República qoe no consigne la autonomía en su programa, Y es porque los 
organismos de la vida local son seres que llenen que ser tan autónomos como los de l a 
Individual, Con nna autonomía consigrada por In soberanía del Estado. ' 

Ahora os he de decir que no hRbeis de pensar s6lo en Cataluflj . que es Vuestra p a « 
r l a chica, como Asturias lo es ¡a mía; lugar de imborrables recuerdos, santuario de 
nuestras más caras afecciones, á ella ha) que amarla mucho; pero también hay que 
trabajar por España , que es la madre de todos. uni'iríK r . 1 1 ininr-ni >' tor J J 

Y voy a terminar con aquella frase de Clemencean: - L a República tiene su desarro
llo en las libertades regionules.» Conquistemos la libertad, conquistemos la República 
y habremos conquistado á Espafla. ¡10'lee. M. 

Los aplausos y ios vitorea ó los oradores duraron largo rato. 3 1 • 'n»5í ic >•* 

El banqueteé—El regreso. 
Los diputados, seguidos de los numerosos representantes de los pueblos del ^Is tr t -" 

io Helados para asistir al mitin, del Comité de v.'Pí N . R . y de numerosos correligio
narios, sedlrlgieron al hotel del Comercio, donde se celebró un banquete en honor de 
los oradorer. Terminada la comida, los ilustres conjun ionista? se encaminaron ú la 
estación, donde tomaron el tren para Barcelona. E n el andén s6 ^leé'tffbutd una despe-, 
dida cariñosísima. 

JESÚS PARDO. 
Figueras 19-5-912. , , . . . _ "'• 

A Madrid. 
'1 " ' A las siete y me lia de la tarde llegaron ayer de Figiicras en el expreso los s e ñ o r e s 
Salvatella, Alvarez é Iglesias. E n la estación les esperaban numerosos amigos y co
rreligionarios. 

I.os viajeros permanecieron unos nflnittos conversando con éstos y después salicroi» 
en el expreso de M a d r i d . ^ " 

S E O - I O O T A L E S . 
SaMANRESA.—En ocaiión en que se dir igí» & Soliona el ordinario da esta cimtad. Jos* 
Vidal, quien UCTaba el carro lleno de mercancloa y tirado por tres caballerías, ceren de 

tanto Vidal como varios sujetos que se encontraban en la posada cncocida por Ca'l Krasow. 
Pudieron ser puestas en salvo las I r M cabaílerlas. Las nwrcanclas y parte del corro OM-
daron inutilizados. r.; ( "»|i 

! SAN S A L V A D O R D E G U A R D I O L A . - R n este paeblo incendióse nn montón de IMCM 
de leftn que se hallaban depositados en un palio. Las llamas propagároiue & la cochería 
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propiedad de nn YCCSOO conocido por Simonit, quedando roducido» á c e í í i á s to*»» lo» c»J 
rrsejes y demás efectos contenidos efi la nslsma. Muchos Tecinos coaslguieron domiaor et 
inMüdio, qnv ntoennzaba invadir !«* «diados IatB«aiat«, de Io« qa« iueron extraídos los 
mueblei por «1 bakóo . Las perdidas se enlóalaa «a tcesinfl pesetas. -
Tf Í ^ R Á í í w f ^ — f e n Uníín der»oaor GCmez del Castillo han Tenido & esta Cipdad los Se-
fiores Bizet, líig-ot, Maeder 7 Chaplten, dé la Sociedad Eldctnca de Cataluña, para estudiar 
el alumbrado d« ««ta capital, é a b ú n d o visiiado 1 > f,V r i c i do fas jr electricidad, al gober
nador civil j a l alcalde, quísoos Us di ip<uuami 'nnxezcet«nt« acogida. 

REUS.—Las faenas de l.i guarJia ^ . - i ! de esta ciudad, fluo 00 bailabas sin una caso 
cuartel apropiaila, qucdjrád Instalada? -rovirionalmeota en tos bajos del Hospital civi l , en 
u* local por ooaipleto Independiente d-l résto del edificio. 

cercado garr ió de AmpoV.a «parecieron abiertas cinco casita» de 
^ampo qu^, 4MtisiU>D ki óiactro d« aqael poblado. En el tetado de toda» Telaste lo» boque-

"Tcsfor doDae peuer-ároa lo» c^co?. v'url 'x vecino» de Ampolla salieron hacia el tltio del 
suceso n i conocer la, noticia, tropvsandoéOo uno de los S'iouetto» Udrones. que llevaba ana 

' «ti^k^%0*msmi^lt!\ti mmtfS d í l ^ i f t 'Wl r f lP AMtW WIrtads» y qtio está cerca de la 
(ttacidn de la vía férrea. E l trun in abandoné el arma j apeld A la faga, apodsráadOMVs 
lK misma nao dfe los peMPjruWoras. iotimú»flle al ;«ltol imSitlmente, no eetitado de correr. 
T a ñ ó la dirección de ferelid. Caalguna casito aeancootrd una oaiaala llana do arres) ' la 
mesa dispuesta, varioi ancniMo» v cncUíras, uoa ÜiTcta cooionieado diversos nombre» r 
nreuda» de ropa.'D.? tolo ae incaoto el pejlAnoo,«lo AoaoqlU, dando cneota do lo ocurrido * 
l a í autoridades de rc-rulló; lOidOBfí GERON A ..—Han «mpesado U i obra» de.ooosuuceidB da la pasarela qoi unirá la» ram-
nfas de v»rdag«er y r í y Margan. 
• • V A L A F U U O B U L . ~ E t o o n a i c t o obrero ao «0 ha resuelto todavía, A consecuencia de la» 
cár^a» que dló l a guardia civi l de caballería resultaron variot ln-rldos, entre elloo on niSo 
do corta edad. Este aalrld lesiones en la cabeza. No obstante el mal cari» qoa ú l t üoanen t c 
ba presentado la hacina, contíase en qua podré en breve solucionarse «1 coofticto. 

H I S ] p e o t á * o i x l o s . 
P R I N C ; p . \ L . ~ A c a t i s a d á no estar a o f l c l e n ^ w l ? « n s a y a í a la tercera sealóo do 

Teatre Intim quo debín verificarse asta nocho, so aplaca hasta el próximo Viernes. , „ 
nata no-W I W ^ ' l ú á a r el beneficio de I03 acomodadoraa con las obras £ í w - i / c -

r/ds Jimm'f Hcim* on $ t í f l l l de Crist. 

C O A U C O . — £ n este teatro se es t renó el s ábado una opereta en tres actos titulada 
Pensión Üravin. a u » . ^ . » « - « ~ . « « « « w ^ , 

Gran parte del publico que concurr ió al estreno, empezó por molestarse porque al* 
gnnos de ellos al comprar sus butacaa. creyendo i r d la fila tal ó cual, se encontraron 
con otra, pues la mayoría de las tilas de ese teatro, en particular laa del centro, son do-

i 
par por 
a L o de preveoc l ín la o^r ¡, y ?i ú esto aña.len ustidea uue ia o. r a no tiene piee ni cabe
za y que se ve <¡ue fufi cnsajiada aprisa y corriendo, os comprenden! que al público pro
testara de semejante cdeeslo . ' 

L a Pensión Uraviu fué muy bien presentada por lu Empresa, cosa « l a que ya eos 
tiene acos túmbra los ; pero, ¿no hay quien lea las obras en eie ea»a? Porque oi lo hubie
re , ahor ra r ía á l a Empreaa tle 1 p j y dinero. X . X . 

'Wil .tMith B m t * oiiaoiLio Is ínoilp. 
.««hjllatiaa »»« 1011 obiiiU v t-ilBi 

L A B U E V A S O M B R A . — ^ a l l a n a d e b u t a r á en esU mssic-tialt la c í l e b r e artfBía 

tíailco. 

»aJ .OUJ.U tw 
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ANTONIO F U E N T E S - M A C H A Q U I T O — C O C H B R I T O 

Corrida de 1% Prensa. 
A n t e s de e m p e z a r . 

S e h« vendido todo el papel. Hay nn lleno á reventar. Palcos, barreras, todo se ha 
agotado. 

L a Comisión organizadora de nuestra corrida puede catar satisfecha. E l público ha 
correspondido al buen cartel due ae le ofrecía. 

A la hora en punto ocupan la presidencia de honor bellas sefiorltas tocada» de man
tilla blanca y luciendo herniosos mantones o* Manila, v •> -\o i w. •.•»roi - i ' 

L a s cuadrillas son saludadas con ana ovación, especialmente Maehaqaito, qne da 
la vuelta al ruedo, junto con Fuentes y Cochero, 

P r i m a r t o ro . 
E l saltillo que rompe plaza se llama/<7f>a//, luce pelo negro, listón y «s nn buen 

mozo con excelentes herramientas. 
Fuentes, con estilo propio y parando á ley, fe da cuatro lances superiores. Ovación 

a l i n a e i M I ' ^ ' ' 0 ''• rtT ••• 
Esto empieza bien. . . \0 , ,„ . .'~ 
Jabalí lo es de nombre y de hechos. E n l a primera vara derriba al caballero y hace 

polvo al «íobre cflbalfó'Al qnffé FuWités níay val lénte y adornado. T re s varas más coa 
igual bravura, luciéndose Machaco y Coche o en los quites, dos descensos y otro c a 
bello para el arrastre componen el primer tercio. 

E n el segundo cumplen bien Gonzaliío yMecalcao. ÁM\¡ oa b a l s í í 
- - E l toro es bravo y noble; un excelentísimo ejemplar lesaqueno. 

Doa Antonio da sus tres pases naturales, nmrca exclusiva, corriendo la mono y m á s 
recto que un poste; mgue otro de pocho, otro natural y un pinchazo sin meterse. Más 
fran la para media estocada sin estrechaVSe üi tanto así, pero tan bien colocada qua 
acaba con el excelente toro. 

Palmas flojas el estoqueador y ovación Justa al toro al ser arrastrado. 
No se prodigan reses como Jabalí. 

Segundo toro. 
E l segundo atiende por Parrillcro, cá rdeno, terciadillo y con buenos pitones. 
A l primer capotazo hace f'nu; pero luego se entera y crec iéndose actpta cinco va 

ras con bravura, pero con escaso poder. 
E l fcobrino de Patatero y Cerra/illas no pasan de medianos con los palitroques. 
V ya tenemos en la palestra á esa Insiynificandi de matador qne usa e l mote de 

Maclu.quilii, - . . 
Con la Izquierda, valiente, muy tranquilo, muletea con naturales, de pecho y en 

redondo para un pinchazo en lo duro. Un pase de pecho extra, otro natural, se va e l 
cordobés d e t r á s de la espada y agarra una superior estocada, saHéndo empitonado por 
la Ingle derecha y d rribado. be levanta el diestro y el toro cae hecho un ovillo. 

Palmas al eminente matador, qu i después del topetazo del aflo pasado en Madrid » 
en la primera corrida que torea ¡m probado que él podrá romperse, pero no se tuerce. 
E s de los de !«y. ¡Y ahora está empezando! 

T e r c e r tono. 
MedialtiTta, negro, bnen tipo, con lo suvo en el testuz. 

. C u a t r o lances de Cochero, Henos ellos, hacen batir las palmas. eeiwp á i . ' 
Bravo también, Medialuna, acepta cinco picotazos de las plazas montadas, 

- . « t o s tres espadas diligentes en qnitea. ; f 
Coge Cochero los palos de lujo y sólo logra clavar uno. Repite con nao de los usua

les, más el de lujo, y no lo¿ra cum; lir su cometido como se proponía. Termina Armilli-
ta coa un buen par. $ 

mt-1 r.*T one? v es>ittilá&-' sol 2¿ffói;<f d l t ^ ^Wrnhq l« .TOhaqoa o i o í nU 



25 
E l de Bilbao deaáffolla con la muleta «tía de adcfííos á los que no ntfs tenía acos-

CQmbradot. Consto qoa fueron buenos ios naturales, dos de pecho y uno de molí nete y 
buena la estocada corta con qué te rminó sa labor, digna de los aplausos con que fué 
coronada. 

A l o U l\ n O fvíft-—«-̂ J O n a r t o to ro . 
rr cuarto lo bautizaron ccn el pirotécnico nombre de Cohetero, es de pelo c á r d e n o , 

meano, apretado de cuernos y un buen tipo de la casa. 
Bravo y duro con los caballos, acepta cuatro varas, metiéndole Carriles en la intima 

la tnitud del p j lo en el costillar. Bronca al picador. 
E l noble cohetero se r sintió de la caricia de Carriles y no permitid á Fuentes l i f 

-drsa don las banderillas. ViuiOs n m colosal í-dlJ'» en falso, un i asombrosa prepara
ción, obedacltndo la res al espada como perrito faldero. Oon Antonio sólo puso mi pa
lito y repit ió con otro, Palmos á la ejecución; ya que no pudo ser al resultado. 

Recalcao c e r ró el tercio con un buen par. 
¿ i ^ faana de muleta de Pue i t c s con el noble toro fué toda por bajo, de maestro, y 

pe r í i l indosa en corto y arrancando resto eogld una superior estocada. 
Ovación, oreja, entusiasmo general, el delirio. obsui IB «tíúuv a l 
Pero que muy requetebueno, seflor de Fuentes. 

Q u i n t o t o ro . 
E l quinto le tocaba á Machaquilo y se dan casualidades, porque el toro taraban 

osaba ese nombre. 
Y , para no desmentirlo, fué un ar,I nalito bien puesto, negro, bonito, nervioso, mejor 

diría alactrizado, que para eso e ra Maehaqaíto. 
Se acercó cuatro veces al Gordo y ú Cinlimo, que marraron en dos, de modo que 

Mae/mqu/to (toro) sólo recibió dos p(i V 8 | W . E l presidente debió aguardar á que lo 
pincliaran lo menos otra Vez, y mñs cuando la rea no se mostraba esquiva con los c a 
ballos. Ko lo c reyó asl el usféí y ciímbl'ó'él tercio, ganándose uq buan meneo del púb l i 
co, que estuvo en su lu^ar. 

Rafael no quiere ser menos que sos compafleros y temblén puso eu par de las de 
lulo con muchos r íñones , pues :Uachagaito estaba más revoltoso que una devaaaderf. 

Cemará y Cerrólas pusieron pronto y bien nn par por barba. Aplausos. 
• . . ' E n este tercio intercaló Fuente i unos capotaxos de maestro para fijar á l a rea, atjn-
que inút i lmente. 

Bueno; ustedes ya saben que Machqgaitojn un hombracito montado en un manojo 
de nervios y que cuando loe astados tardan en igualarle estallan a q u é l l o s y so t islom-
bra la sala de operaciones. 

Pues bien; e l Jflvchaquilo de Salti l lo le ganaba al espada ea nerviosidad y ni la 
muleta, ni Iga cap j toios da las cuedrillast iti la sabia intervención de Fuentes, n i los 
chicotazos de CanulrU pudiaron li«c«rlo estar un momento q iieto. 

Los nemes oe machuquito el de C ó r d o b a ostalluron y dtfsdfe largo, para na me-
r r s r , huodidel estoque pasado y oigo ladeado. 

E l raitlllo se acostó y so vo'vió d levantar .tres veces, no dejando meter maro i Jo?é 
Machaco con !a puntilla, decidí ín José Rafael á descabellar y acertando al primer 

Jubo pí os de les que querrían ver a l o s toreros colijados de los pitones para d«rl?f 
ese gusto y palmas de los que coaiprendían la tmposibll dad de confiarse con aquel 
tóro eléctr ico. SÍW'.IÍ. 

Olcesc que en el Matadero aun e s t á dando que hacer Machagnito. 

• - ' • ; " v ' " 1 • • • • • " • í t n t l m o t e r o . 
Cier ra plaza un toro grande, negro, con abundante madera y veleto a d e m á s . A I ver 

aquel animal yo me escamo. xSerd este el manso? 
S i , seftor; lo es. Aquí quiero y aquí no quiero, lo pinchan cuatro vecea, sin dar oca

sión á quitas poroue huye de su sombra. 
Limeño, y Pulgiiiln pasan las «O/'Í?.': para haulariHearJo, y Cochero, con buen 

acuerdo, sin pretender muletear, le arres un eatoconazo á paso de bBoderUlas que fica-
beoonel in.msejún. Fitos de unos y palmas de otrus. 

B e e i u n e s . 
Un toro superior, s i primero; cuatro buenos, los sicjnicntcs, y uno manso, el úl t imo. . 
Fuentes superior toda la tarde dirigiendo, bregando y en la muerte del cuarto. 
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¡ Macftaqntto MfWo, como sterapre: snpér íor en el segundo y fuera de sí en el quinto.' 

Cochero superior en el tercero y breve con el último. jnnni OÍqí"1' 9 OCÍ-ÍSLÍ. iefe 
L i corrida es de creer que habrá satisfecho al públ ico. Sus componertfés é rah bu l fo^ 

nos y , en general, han cumplido copio tales . , : r „ 1 B t ( 0 e 6 NF.;: OJÍÍS 
*ol & T n a i r i o ioq .nsijqao .a r iMnl í-A obaadeos ,oi ío le iBlioo n a i s B l i M o l I é al» 

E l desfile; bril lantísimo. Digno del lépla de Perea. L a anchurosa Granvía resultaba 
insuficiente para dar paso d tant ís i i ro carruaje y aatomóvil. Los vehícíilbS, Wasta l t í ca 
lle de Urgel, iban al paso. Aquello recordaba la vuelta de la plaza en la capilul de E s -
pafla desde el circo muzárabe hasta la estatua de tispartero. Tanto mejor. Así, á paso 
lento, se podían contemplar las bel!. zas femeninas que conducían tantísimos carruajes. 
Estos se incorporaron á los qua circulaban por el paseo de Grac ia , el cual p resen tó 
hasta bien entrada la noche animadísimo aspecto. 

( Y sigan su estér i l campaña los detractores de l a mis grandiosa de las fiesias. MleT}--1 
tras la nuestra cuente con la mujer, no lograrán nada. l.o< abolicionistas pasaron á y e r 
un mal rato y tamhi n pasaron l a gran rabieta los que sólo se divierten c uando tienen 
motivo para armar bronca, los que s i l o desean ver retirar toros al corral y bichos fo
gueados para desgaflltarse á sus anchas. Pero los saltillos están reñidos con la pólvora. 

AZARES. 
tapt lau eoi K edisuvi eo^ii'po '-oí oon, . > ,, , . - --x- , , . 
ffespaesfas.—Señor J . P . : fíocanegra el 8 de Septiemhre de 1302, en Puerto de 

Santa Mar ía , de roanos de Manuel Domínguez; Chicorro en Barcelona, el 2 de Agos
to de 1863, por CTortWo,* los toros eran de Miara y el primero que m a t ó C/tworr'o se 
llamaba y<í<7nc/tí, retinto. Ojo de perdiz; Cara-ancha en Sevi l la , el 27 de Soptlembraí 
de 1874, otorgada por Domínguez. '* ab 

C l ó n i c a s ñ i r e l i b f e . 
• . 'aa'nblte.VitfH ,M16q i 1 • P O O T ^ A t t í * * • 

Barcelona-Un/versitary.^Se Jugó este partido en la mañana de ayer en el •.terreno 
del club Campeón. Como había in terés en conocer si los estudiantes seguirían con 
aquel entrain del partido anterior entre los propios clqbs, fn(mos imichos los que de
jamos ei dolec far mente dominical pegaditos á las sábanas y nos trasladamos á jas 
y l i 2 al referido campo de Juego. * ' • " H ^ j g » 

Actuando de referee un jugador del Plumsteod empezó el partido con algún xptoMOf 
E l 3 i rcelona, cuya movilidad es una de sus mejores cualidades, p reparó , según su co
nocido método, el goal-sorpresa. E n efecto, sería sobre el primer minuto, pues fué en 
la primera arrancada, que logró meter el balón en el marco estudiantil. ' r 

Y aqui empieza el mareo. E n un kick al dar Puntas la pelota con el píe al guarda-, 
meta Cuervo, se le escapa é é s t e de la meno. Silbato del referee con sorpresa de to
dos, pues aquí esto no constituye falte. E l referido árb l t ro lo califica de penqlly, y se 
coloca el balón' en el mismo sitio donde había caído, ó sea á cuatro pasos del marco,; lo 
lanza Massana con éxito y se apunta el Barcelona el goal número '¿, con protesta del 
capitán del team y 4 o todo el equipo, que finalmente se conforma con que el £oal sea 
válido, y no ocurr ió nada digno de las letras de molde en el resto de la primera parte. 

E n la segunda ya es otro cantar. Lo» estudiantes fían sn éxito en la movilidad do 
sus huestes, que cubren t 'do el campo y se hallan c-n todas partes. Lástima que les 
perjudique el juego individual á que se ven obligados por carectr de una severa disci
plina que haga uno de todos, ya que el foot-ball es juego de combinación. 

E l mejor aoal de la mañana. Pepito Torre.its en una soberbia arrancada consiguió 
entrar con todas las de la ley, Hendu justamente ovación ido. Se han animado los es
tudiantes con este primer goal y hasta logran poner cerco ai Barcelona obl gándoles 
á varios corners que fueron salvados, hasta que pudieron salir de aquel atolladero y 
vn un buen avance so plantaron frente á la i uerta universitaria. 

Ocurr ió aquí un suceso (Ütfcll de reseñar y qu- no puedo precisar bien por estar 
lejos del goal. < orno digo, el Barcelona logró romper el cerco é Invadir el terreno 
enemigo llegando hasta su fortaleza, l l evándola pelota Steel que rápido 11 lanzó con
tra la puerta contraria, y que fué rechazada por Cuervo. Steel que todavía conserva
ba la fuerza Inicial de su Cirr«rt» cayó «I suelo y según unos con el cuerpo e n t r ó 
nuevameute el balón, mientras que según otros lo hizo con la mano. Los menos inicia
dos en el foot-ball, saben que existe la mayor prohibición de usar las manos, pues 



««iciiié el jue jo es de pie, por exteiiatórj se puede tocar el balón coo'cualquter parta 
del cuerpo excepto manos y brazos U s^egaJes del cuerpo. Armóse Ja bronca H , por 
baber dado el goa/como válido el refere, P r o t e s t ó el team en pesa, proteatcj el p .ú - , 
Mico y empezaron á sonar palabras gruesas y ñ movéráe los brazos como si con uno 
da ellos «(uisieran cortar el otro, acabando Aqulrreche. capi tán, por orden r á los 
suyosila retirado del carapoi como así 'o nicitron. ^ o quiero hacerme eco de Vi rsloaes 
que circularon con insistencia y me re t i ré apenado del espectáculo cuyo final fuá poco 
d ia«» oor, parte d « uno».y os.-, 11 

oatfq S ,18/ .loiptn o inc l J i o l i a p e r l o ^ ^ e J - abwb aflfrj 
E l ompate del anterto'i ' 'pérfido entre los teams PtiimslMJ-EspañólBfrBjo al cam-

K -tíé t s t e último gran cortcurrencía,-desép3a de ^er s i los de aquí que á b j n en raijor 
Ja r que el afio pasado. ., • „ j . , ^ 
4 t ^ 1 n « & % Í 8 p í i Í W ^ « l i E í " 5 a r o n un pnrildo para hace^t roCá cfué'déndo 2 á 1 

é fiador del primero. Co no dije e i mi anterior crúi ica, estos teams Inlanlif^s debe
rían jugar en CMipo? (}e 60 d P y njetros para ver-j»U, j t ^ ^ y el inér .o^lpdicaJp es,el 
del Español , qúe mide 12p metror;,- que G.-Í 8..lo á prup.ó: lto para primeros teams^de 
J r a n resistencia.-' í;' '-'r-'7 B ; - ' "0" ! -

A las 5 d i " la señal el referee Mr. Eversen , siendo los equipos i .'nales á los del jue
ves, con la soladlfercncla de haber conmutado dos jugadores del Plumstead, pasando 
Coll ine» á delantero centro é Hllhnan á medio derecha. 

¿ o j u e j i a bien y reposadamente, s i cabe este adverbio en el foot-bí l l , ¡ue-o de evo
luciones rápidas , que e -age del Jugador en momentOa especiales todo lo que puede dar 
de sí. 

E l primer goal lo consigue e l i ¿.pañol gracias á una hermosa combinación qn« roma» 
ta Aifack. Los ingleses ponen en aoristo á los de aqní, que apelan al comer tíos veces, 
saliendo bien librados, y aunque atacan de irme no lea resulta nada do provecho. Por 
fin, «o una arrancada por escalones locr-n su i r i - r r zoal, quedan.'o «mpatados en 
esta primera parte, 'éffTa'(jne dominfrbaítjrtfta el Plüiwstéadr 

£ 1 partido, qne se había deslizado plácidamente en la prl ñera parte, e n t r á en un pe
ríodo de mayor actividad y augurando buen juego, E l CspaíiOl se apynta otro goal y lo 
propio e l1 Inmstend, quedando nuevamente Igualados. 

Klrefereecast iga con un penalti a l Español y lo rechaza con éx i to GIbart, que te
nía «I santo de cara. Los Ingleses aprietan y logran su tercer goal, y los de a ÍUÍ caen 
an « t ro /ww/ /»» ; que salvó también Qibett. O w goal del Español logra el tercer «ni* 
P i t e . , ^ . nnnmM*ití» ! i i . a !Mcwbk ' i t t a i t t " \ i» i , . . . 

E l partido ha estado en su fas,' más interesante, pu ;s sa redujo á dominar el Phune» 
tead ó su contrario, metiéndole en el ¿ ú m e r de coniinuj, aunque sin resultado á a a 
í«t«or, ' . . , - • . - - . ( f id (9 r - ' - ' i . ' n o n s B -

Terminó el partido 3 á 3, y no terminaré esta reseña sin hacer notar qne la r a rac te» 
Hstica de estos dos partidos, PlnmsieaU-ltspanol, ha sido la corrección ntós exc uisi ta . 

3¿ ^ C O P A - ' D E ; E S P A Ñ A Y Ó A ^ M P E p N f T O E ^ A Ñ O L D E A M A T E U R S . 
l i an quedado instaladas en Vilasar de Mar las tribunoe v demás Instalaciones ofi

ciales para las próximas carreras gue se ce leb ra rán el día •¿6 de Mayo. ;a 
L a carrera empezará á las ocho en punto de la mañana. 
L a s Inscripciones para dicha carrera son las siguientes: 
MÍ »ui/»«»i''-¿vi V«^inWlel.-l.•^••' - ^ ^ i ' - -
-ia«ii) a » " * * ti'M ¿'> . f c a i V í W Q r t l ^ i ^ - ' •-

,,, 5. Hlspano-Sulza I , { .«ot 
¿.(,,.¡0,-01 n h a n w « *• HUpano-Sniz> Ui c ••. 0 V-WÁ-U. UI -JÍ 
-es eoi uLfc,„t .„ i J L . l l l a f i l i n fwilni H l . i:!!-;-(ni 

..tobVb 1 % ' i k i - v m - w n * ; n'"?!?oI rh - • • . ^ slbo noo «Síneibi 
'4 y;»ilufioJ- !-: ̂ 3 a*; W u X . ^ - v ' f . u " , píaeri , F c . h w i 8 « . m m < » o p t ^ R W et-Hn'. 
Para e l Campeonato Español de Amateurs las Inscripciones recibidas hasta la fe 

cha soft; 
o n - y m í te ^ X " ' * T ' , 1 ^ , : \ - 'e . . . i vlmu-M ' •üima-
-no? , ' ' tM, ' ' f ! ^ * 2 U H 8 ^ i n t eot - .• Í ¿ n f . f . - a ! r-
A * A"" « « 4 - ó ' VfwiPri»'» «iSfq>l4».4»XJj«k . •>.-".'ijia! 
W.as Q'CS''.y -4 . .Verraoralí X . ..- •, n teoiBomansu 
¡9ntin.é¿ncm sel u a u § b | t : ^ d t d o : q to^sm B! o ^ o é ^ l W .tred' íooí la re -o 
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Además de los premios ofrecidos hasta la fecha, ha sido ofrecida por la p f l i l 

Deutscb y C una art ís t ica Copa de Plata para el automovilista que obtenga más a l l * . 
c l ss iRMción en el Campeonato Español de Amateurs usando Moto-Nafta. 

E l Grupo Deportivo del Centro de Viajantes y Representantes e s t á ultijTiando-dei*' 
talles psra la realizecliín de la carrera ciclista que tiene en proyecto celebrar el priS* 
ximo mes Sé JnHlo erttre Sus'So«il68.' " • «•' ' fl ^ , l , „ " l ' u , , ñ • 

Son michos y valiosos los regalos recibidos, así como aúitiehta'ftf nsttt'fle co r r eüo" 
r ^ s ^ ^ n a o o s 4 u % Beenlci ' iDen. " ' e i u u & y ^ ^ o m s i r a b - / ' i t n onsfcbiib nn 
AtJ,R§ina gran entusiasmo en el Centro por esta fiesta deportiva. , n.pn w m H 

LOOK. 

L a i n f a n c i a e n i n l l a t e r r a . 
L a atención que la pedagogía inglesa concede á los problemas de la educación de la IB"" 

tanda se ba puesto una vez más de manifiesto con ol incremento del denominado en Ingle* 
té r ra scoul ntovement, orieutación pedagógica quj parece destinada & transformar por com
pleto todo el actual sistcnia educativo Inglés. 

Ilacedos afius el i¿e(ieral tísden Poweli, ano de los jefes del Ejírcl to britinico que más 
se d!3tín-;ui-ron ea la -nerra di-I 'l'rr.osvoal. tuvo la Idea de agrupar algunos niños con objr. 
to de educarlos sometl íniolos á la vida militar y haciéndoles v iv i r la libre vida del campo. 
Trataba con ello de formar en-el aiAoaeespír i tu de iatsligsutc obediencia en un cuerpo ro
baste, curtido para l a lacha; da hacerlos adquirir, co una palabra, las cualidades que c u r u c 
terizau al MOM', el'eixplorudor d« la civtlizaclóua - (cgún frase gráfica de Koosuvclt—, eo 
lo» palies bArbarosy todavía iociiltos. - .¡„ „ • .... i ruivi .(rpPi'V <• mir-a a-, n •v«"u< ' f ' 

Él método de Budün-F'owell no tardó en adquirir popularidad y hoy pasan de. 300,000 loe. 
niños educados conforme á sus principios en laCran BretaQa, donde cada ciudad importan- " 
te tiene su Comité local, á cuya cabeza figuran las más altas personalidades. Lazo de unión 
do esto» Conti téses «l-onortol general establecido en Londres, cuyo personal se encarga de 
dar todo» lo» informes que »e relacionan con e»te movimiento. .. i » f -iii/l-i 

E l scoul niovvmviii ha encontrado entusiasta» adepto» en las colonia»: inglesas, en ol 
Canadá, Nueva Zelanda, Australia, Africa del Sur, la India, Malta, Gibraltar, VVeibal-Wel, 
Tlontsin, etc., y la idea comiunza A e^teaderse por algunos paisas de Europa, entro.ellos 
Kosia, Alemania, Francia y Suscia. , ,' » . . 

No tuvo poca participación en su progresivo desarrollo el difunto Ednardo V ü , el• enst* 
felicitó públicamente al general Baden-Powell y permitió á lo» scouls—a«i se denoraiim 4 
los nifio» educados por esto método—la entrada es so» parques reservados, donde pudieran 
entregarse libremente á SD» ejercicios. Cuando murió estaba próximo el día en qUeAeNf 
revistar el ejército ii»lantil^ ,. ., , , , mníi i L-I L I . I .I Í I c u n o btaar raí V 

Como ocurre con toda ide^, (avurablcmi nte sic;inJada, no ha dejado ésta de tener sus 
impugnadores, siendo los más enemigos de ella lo» amigo» de la paz, qne se bao inquietado 
ante el desarrollo de aquella iniciativa. <u . : - f i ' J - . sw • 

E a el último Congreso quelos pacillstas celebraron eo Leicester, varios oradores »e de' 
clararon enemigo» de nn método educativo que tiende, según ellos, á desarrollar en el niño 
el instinto militar y clamor á la guerra. Un realidad—dicen los pacifista»—, se trata da l a ' 
lorma m is reciente y seductora quo el militarismo ha adaptado para cautivar la juventud. 
E l scoulíng es para los pueblo» culto» el método de hacer la guerrn en lo» países no.si«lli-
zados, J la deoomioución de 'explorador de la paz, ndoptada por e l general Baden-PoweU 
y sus secuaces es incorrecta, incoogruen'.e y engañosa, de igual manera que otros eule-
mismos adoptado» por los propagandistas militares para ocnltas sus verdadera» propósitos 
bÍlIco»b». .-ivi.'íun' . . c-ioasoOsS 

Ha sido preciso que d general Baden-Pomell contestara A estas impugnaciones qne so 
le hacían, y su respuesta ha sido la siguiente: n, > ., * . r. ¡-aov ooaid ja 

—El_ militarismo no ( s s i fin de nuestra organización; á lo ".urjo, c» el aspecto exterior 
menos impo:taoté del movimiento. So verdadero objeto e» inculcar en la inventad idea» 4m 
patriotismo y de deber social.necesarias i todo buen eindadatO y. essea.tr ademts ni niita 
oficio que pueda ser base d i un sustento. Hl método que empleamo» nos parece ser nn me
dio excelente de regenerar la raza, impidiéndola dealizarte por l a pendiente de la decaden
cia, como llegaría ñ hacerlo Inglaterra ai no opusiéramo» A la p«rnicio»a pedagogía libres
ca do-ninante una educación que tendiera principalmente Sdeiarrollar en el niño el carác
ter, es decir, la energía, la dscitión, la padenda; el buen humor y el espirita de ioiriativa. 
E l I>'£OM'es.nn hombre de recursos, OCÜTO, laborioso, leal, aobrio y valiente. Su di vi»a es: 
•estar preparado., es decir, estar dispuesto ppxa hacer frente 6. todo» lo» peligros y á to, 
as las necesidades de la vida, 

a, n«la\ «Ww». ,oJi».» ov»Mt ^ •-ñtv.wn4- ns-ioBw I» omo» ísins.-. sb-soea si-
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E l tcout gana su vida por si minmo. Vestido muy modestamente, vive la vida del ca ía ' 

Vo. Aprende 9 Cazar los animales, á internarse en los bosques en busca de lefia, á encender 
el faqjroi á .prepararse mu alimentación, a construir habitaciones, embarcaciones, puentes, 
* Prestarlos primeros auxilio» á lo» heridos, i domar cab.iilos... Aprfndaptambiia un ofi* 
cío V, cuando le domina, te le busca una colocación en armonía con -sus aptitudes, 
u Éftfesumen: el oblato de t s t emé todo cs cooducir al niño á desarrollar su propia indívi' 
dualidad, prorócando "ft'n'Sü es'pIrttn'u'Ü'estado do entusiasmo permaneote y haciendo d él 
an ciudadano ótil ¡l si mismo y 4 su patria, _ n j .n i jc i , ' . .r^ •••• 

Hasta aqui la explicación que de tu método ha dado el p^edentl inglés, cxpUcaoWn que 
no tatislara, iadndaUemcntc, á los pacilistas, quienes, en tu obsesión de ver en todat par' 
tes v n.-n ,i<ir.es medidas y actitudes de p r o a r a c i ó n p i ra l a lucha armada, cont inuarán ta 
campaña contra el naciente movimiento, sin perjuicio deque vean cómo el espíritu militar 
va infiltr&ndose en los jóvenes setuts, cómo el movimiento va extendiéndose por todo el 
Imperio británico y cémo no tarda en arraigar en Alemania, nación siempre ditpuesta á 
adoptar todo aquella aiiu veagu á signilioar un aumento de eneróla cq el organismo na* 
Cional. 

P u e r t o R i c o . 
. . . Q u a n t a f e l i c i t á l 

N a e T a Y o r k , A b r i l . 
Mr. Knnr. el secretario de Estado, en tu viaje diplomático por las Repúblicas alegret 

O*cateo» detendrá en Puerto Rico, que es juicioso y qoe no es República, sino parte de 
•na. Va r t l nfl téndrA qnedar consejos, p irque no necesitan, ni hablar de "estrechat re-
lariones, con los listados Unidos, porque no pueden ser ya mAs estrechas, Lo qne h a r á te" 
r á sonreír amablemente y decin • -

•^Muy bien, jév«nesl « i a*n nstédes asi, pirque-lo est&d bacisndo de una manera admi* 
rabie. * Y01 ̂ "wo 

i ¡nichoso Puerto K'ico! E s el único pueblo hispano-umericano que no ha tenido revolu" 
tienes y uno de lot mejor Bobernadoíl y administrados del nuevo mundo, salvo cieno* de' 
f ectos, que no t a rd t r án en desaparecer, ati como Filipinas es el país mejor aroberuado y 
•dralnUtrado de Asia, sin eicluir al Japón, donde h»y muchísima menos libertad política 
Que --n aquel arcblpiélag-o y donde so trata rany duracneute á In (jente de abajo. Los Esta-
do» Unidos, en esto de gobierno y administración, trabajan mejor para la exportación qne 
para o) consumo interior. 
, A nrop6tito'de «xportación. Detde e? aillo 97 la de los Estados Unidos al Canadá ha 
anmenta-lo ivo SOO por ÍW; A Cubat un 570; A la Arg-enlinn, nn 745, y á Paerto Rico, il,720l 
E l a to^? i ué de 2.023,751 pe«A y el abo pasado ha l io de 36.793,(146. 

i Buen negocio para los exportadores americanos; pero lo han hecho nn poquito mejor los 
ezportadoros pntrloftMqueiSos, quienes al a6o<97 vondieron aquí por valor de 1.943,251,7 
•1 aflO'paatido han vendido per 35.446,180 p«ios!.'Aumnnto: 1,725 por lOl). 
I Tomo ettat cilrat del S/o/ian'o de Comercio v //rtciíflí» correspondiente & Diciembre 
último, publicado por la oficina de Estadística del Departamento de Comercio y Trabajo. Se 
establece la oomparación entra el aAO 97 y el pasado porque en 31 de Diciembre de aqué l 
fué cuando cesó en Puwto Ricwía-wb^ranía de Espida. B.tjo U'de los Eitados Unidos ha 
prosperado aquella Isla, como te i s , muy notablemente. 

Y en ate periodo el comercia de esta Rapiiblica con la peqneffa Antilla—como declaraos 
ea el titmpo viejo—ha crecido mi» rápidamente que el que tienen lot Estados Unidos con 
lo» paites mercantiles m u importantes. Bs hoy mayor qutí el comercio con Espaúa, 6 con 
China.ó coa la ludia, y casi ÍÍÍ nal al que se hace con la Argentina y taperior al qne hay con 
la Oceania británica—incluyendo la Australia—ó con todo el Continente alricano. 

Los Estados'Unidos envían á PuortoRIco mi» tejidos dé algodón que á Cuba y Hai t í , 
juntas; cinco vecet más que a l Canadá, y más que á ningún otro pait, excepto China; m á t 
calzado que á toda la A mír ica Central y más harina que A Alemania. 1>: la importación 
qne hubo en Puerto Rico el kilo 97, sélo el ' . ' l l>or UM procedió de los Estados Unidos, míen" 
tras qne el aflo 11 tía procedido da «qul el 89, De lo que exporté la isla el aúo 97 no vln'o 
•qui más qne-el'lS, mfeatrks que el aáa 11 ' ia venido el S'i. Estos resultados maravillosos 
se deben: primero, a l cabota j» ó free Iradi enn los Estados Unidos, de qué sólo nlsfrant^ 
además de Puerto Rico; Tairttlat H^wai, «on toda amplitu^i prae» A Filip-nas se-letian pues
to Mmiiaeiona^laeiioi'a'Uiitoboraníti'amM-tcaoiiiiqn* crea eon((lclonos de süguridad en lo 
político y de confianza o'n loWooómloo, V. linalm-jnffc/'Al'iristfe'iitk dargobierbO•anto^óí^^icéf,,; 
que, (i t ieae imperlaeciones, contra l i s cuales protoscan, o n razón, I s puertorriqueños, 
tale más barata y garantiza má t el orden y la Ijbortod qac na ré^lin-in da independencia. 

lUn paft americano y tropical tin Ejército, ni Marina, ni "nonvulsiones,, ni presidenta' 
E t cota de cantar como el tenor en fausto: In questo asilo, quanta felici ál 

AvOXIO EtCOKAB, 
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ROMPECABEZAS CON PREMIO DE UBROS 

MmÉMBO 

Recórtense las eiitorce fignr»» eeomStrlcas y eotttblHsnss de taoáo que fertaen des flgrjras 
de tiets rtDfc-ulo» cada oaa que representen una original pareja da cak$-yc»lk. 

! Ti' 
L o a o c m i r o 

de KltH PIHol, 
1 3 3 4 5 6 7 - Ciudad e ipaSol í í 

— Verbi l 
— Mente bíblico. 
— Nombre do majen 
— Rio caudaloso. 
— Nota musical 

T A R J E T A 

de Jalitu Bateat. 

7 6 6 2 4 

« 2 8 
5 6 
S 

w — 

León Butítl 
'fammmy Mltatfa 

Combínense debidamente esta» letras da'' 
7 L e t r a rardinsl . modo que se lea el t í tulo de usa zarzasla. J 



ÓN S I L Á B I C A 
de Andrés Cerne!, 
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Saludo. 
' ^ Ó í a c l E r a de cierto grano 
— Nombre de ra«j«r. 

C H A R A P A S 
de Jalms Tolrí. 

Un primera forastero 
nna un dos tres cogió 
de las manos de un chiquillo 
y entera se la t r a g ó . 

S A I oír llorar eljaene g 
Fníñ tfiT/dSe 8iilf^,*~ 
' Túft-a de »f edgió al pritk» " ' 

7 á la atarla lo t i ró 

de Bcniln Camela, 
Por mandato j jper ior 

tnvo un segunda primera 
que embarc.-irse en una todo 
3 trasladarse i Inglaterra. 
Con las neblinas del Tiimesis 
y aquella a tmóslera dcosi 
hicieron que el infeliz . 
al poco tiempo adquiriera 
la insufrible prima tres, 

con su Inherente secuela, 
pues se inflamó de ta l nodo 
que una sola de sus piernas 

bultaba—sla mentir — 
como un tercia dos primera. 

9 
Oorrecpondlentes 4 loa quebradero! de 

cabeza del • de Hayo. 

A L JEROGLÍFICO COMPRIMIDO 

O C É A N O . 

Á L A C H A R A D A 
T E O D O R O . 

Han remitido uoluolono», — Al Serogllllco 
comprimido: María Balasch, Elvira Tennena, 
IVanirtii Santamaría, losé Utset, Miguel Palla-
rols. luán Antonés, Antonio Mlracle, Antonio 
Torres, Pascual Masip y Pedro Uelhonkú 

A la charada: Elvira Termena, María Ba-
Inach, R.'m iii Santamaría, José Utact, Ramún 
de 8-ila, Juan Antonia. Antonio Torree, Pedro 
Dclliom y Jacinto Perreras. 

© r o - i t i d o s ; 
E« pico ronortdo.aúo, que el «>trob{tis >3Uc<nt(. en Droo-uerlas>, limpia también los 

mneblca Je mimi r¡ y bambú y todos los objetos de junco y caf l i . 

U c v l m i o n t o Aol 
•MirSft ««* 10 Mayo; JBmboroacloues l l egadas desde el amanecer . 

De Arrecife y escalas, en 32 dfaa, vapor correo "Deaia.,de 1,057 toneladas, eapitin V i t o , 
con cargo general y 18 pavajerot.—De Carrara. ea 7 días, bergantín italiano "Slephauo 
Dervüle . , i» 50 tooeladaa, cauitAa Diai, con mármol.—De Amberes y escalas, en 10 dfas, 
'apor belga "Portug.'.l,, de 8)4 toneladas, capit&n VVervee, con cargo general.—De Palma, 
en 12 hora», vapor correo "Mlramar,, de 950 toneladas, capitán Eatarella», con cargo ge
neral y 63 patateros.—De Nueva Orleans y escalas, >:n 38 dfas. vapor correo "Plo,lX„, de 
2,652 toneladas, capitán Ugarto, con carao Kíneral y 45f>R8ajeros. De Sevilla 'T*»calaa, 
en 10 diaa, vapor "Santa Ana, , de 771 toneladas, capitán Rabió, coo cargo general y un pa-
•aierin.—üe I biza, oo té-horas, vapo^ correo "Lul io , , de 318 toneladas, capitán Deacallar, 
con cargo ( renení ryS páinjeros.—Da Rosaa, en 20 horas, vapor "Nuevo Ampurdaoí» , , do 
172 toneladas, capitán Gelpl, con cargo generaj,—De,Valencia, en 16 horas, vapor correo 
"AnaUs March,, de 628 toneladas, capitán Esquerdo, con cargo general y 276 pasajero». 
De Gandía, en 20 hora», vapor "Vicente Salina», , de 350, toneladas, capitán CaatelU, con 
cargo general y 20 pasajeros. 

•'tiiaszíSi. t u «¡ti áJMtt i» : 
D a s p e i o h e t c i o a 

Ninguno. 
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EIVgL PBSB EL LBSaDÜ 
w - B - ^ t i i ^ J ^ ^ K ^ - — - ' 

D A " v ^ a t a . l a s p r l n o i p a k l e s d r o s r u w r l a a y u l t M n n a - r H a i o a 

C R O N Ó M E T R O 
99 W O T W ^ W I M W A 99 

d e u n i v e r s a l r e o o r p b r e 
Í ^ J . i o s t á i d e v e n t a « M t x e O 

BN T O D A S L A S BUK-MAS R E L O J E R Í A S D E L M U N D O E N T E R O 

P O R 

y m ñ ÍB Lassrig 

s u s c r i t o r e s y 4 p a r a l o s q u e n o l o a o i S 
£ 1 Mninae to ó L a s c u e v a » do M o n t s e r r a t . UanS 
Do» mundos. . . . ^ i 
A s a r e n do l a F o r t u n a (1.» partej. 

'"^míSvAl^ < (2.* parte). 
B l eaoreto de l a t o r r o y C h i s m o » de v e c i n d a d , 
Bocetoa, - . a j í i i a H l l 
X a i r l g a B de •ampaaoTlo . ) r \ / \ tyl L _ J ' f t — i I 
B l doctor P e r l q n l n . 
A a randea madua... y L o » dos cap i t a l e s . 
A l borda del abismo. rr» " ,¿r~r 
P o r donde monos ae piensa. . . 7 tía p l a t a l o rza* del d i a b l a 
L a s I r a » da n n padre . 
L a n c e » da bonor, ¡iHtl I 
L a l a m i l l a de l raaniuéa. r.x'liuiit >á & aÁTJOBVOO 
Problomn» de m i v i d a . ü T ^ T * 01 aQ :»n!ollo at> anorf 
J u s t i c i a h u m a n a y U n ancr l f lc lo . 
L o a eonsojoa de don R o q u e . (T.cS 
R o o * nef l ra y R n l a o l a . SÜS ' -v i.-, ". i w 
Teodora . 
V e l a r da^pnas de m o r i r y iPo r r l o ida l 
E l bazar de lo» t r e s r a y e » . 1 
L a p r o t e c c i ó n de un deavaildo. 
S e o » de l a m o n t o ñ a íl.* parte). 

(2.» 
(3 . ' 

T o l m o T o l m o n (!•' parte). 

Ec fun ib r lda v t T n agento do I s PtoTldenoua. 
L u c h a e a t é r l l . 1 " ' • • •• 
L a g r « a ] o de San Cnr lou . .. . . n 
E l t es tamento y L o » hi jo» de l A s a r . 
On b a s a deseo, 

i S ® l a a . i l a n d * •vmtxi.a. e a «*stH> X k d m l n l B t X ' & o t O t i ' 

IMMM 

http://laa.il


3 3 í -

GURACION C I E R T A 

« J A R A B E H E N R Y M U R E • 
Boa taüa AaMnio por 1S itoo á» nperlndu ta lo» HMJIUIM dtPori» \ 

BP1U1PSIA • HISTÉRIOO 
j n a - r v R O . n'fi.BWfi» BA1LB DE SAN VICTOR 

WraUBEJMDES DEL CESEBBO 
V OS LA MtOUL* CSPtNAL 

OIAWrriS AZUCARADA 

OOMVUUÍIOHE».VáHTtQC» I 
CKISIS HEHVIOSAS, JAÍfüECftS DBSVANKOlMIENtOS 
COUflESTIOfíES CeiSEMALES 

INSOMNIOS 
KSPUMATOmnUk 

£»rto trttulta da un fállela urtenaaot*. 
H B N R Y H l U n E , « « P o n V S t í n t - E » p r l t ( í n m 3 » l 

VÍKOUU a TODII LA» nuMOMLn PAiuuais T onocmmlA» 
MttoUOA UU faisi/tcactoHU. XxIJmaa «i nombre M a r » . 

O o i » a , n . d l t B . r l o B O . O O O - p t a s . 
M desea para ampliar negocio establecido al 
por mayor, en Imana marcha. Razón; Cortes, 
i iümero657, I A a > r « a 1*^. 
Crtas. y viudas decenlea porn servir ó vlaiar j 
•'«•lintoii de conflanzii. R. jrulla. Arólas, 2, 1.* 

en primera nipoteca Boh,e va
lores, desdo el 3 por 100anual 
en letra ú proolinnrios, y co-

werciantes desde el media por claUo al mes, y en 
•etfnnda hipoteca, iiidlvisoa y usufructos, fl^ne-
rpa y toda paranlfa que convoiiffa. Rambla da 
Sama Mónica, número 4, entresuelo. 0 
Bf&etamnc rápidos fl propleinrlos en liipott-ca, 
ilSOIdUIUa y en letra á industriales.-Cardenal 
« s a ñ a s , 10 y 12,1.°, 1." Da I I á 1 y 4 d 6. ov 

L ' H U M A N I T E 
OFICINAS D E INVESTIUACION 

Posqulsaa partionlATeS y secrotal . 
D E J T E O T I " V S S 

Cssas en Londres, Berltn, Parts, 
Nsw-York, Buenos Aires. Montevideo. 

UNICA S U C U R S A L E N B A R C LONA 
C O N S U L T A D A D O M Z O I I . I O 

« o r a s de oficina: Da 10 « 1 y de 4 fl 7. 
Teléfono 2,046. ' ' • 

FlOreS, 28 , P f a L - E l Gerente 

Q r t . pensionista, desea único huésped (5 ae cede 
"'hnbitaclón independiente. R.: Arco Sta. Eula-
U«< 3 y 4 ,1 .* , 1.*, entre Boquaría y Fprnaodo. I 

BéllllOS BSIDBlíSllOS! pa^'tVaTaiaf'irnp'ifr'tante 
*4brlc». Pídase catálogo, Luis Farlnettl. Apar
tado 88. Valencia. t 
C r t a . muy iovencitn y educada, trábala en su 
• 'casa, casará con cap ' s er i i» , -P . : Arco Santa 
Eulalia, 2 y 4, l .", I.J,ei.t. Iioi|iíerio y Fernando.! 
tTluda joven, sola y bonita. Piso puesto, casarla 
.* con Sr. lor/nal^RWa._del Centro, 17, S ", L " 
fiHa Iflí^n distiníj iida, de belleza ain i'.'ual, ro-
• i ta* JUIOII Ci£n neyoda, cariftosa y decente ca-
«ará c. Sr. de peslclón. Rbla. Centro, 17, 5 . ^ 1 ^ 

« • I j P O W C a i B b a l . 8 . 2 * ; ^ De 12 á4.1» 

Solteras y Viudas 
Las qoe quieran casarse como Bloa manda 

que »e presenten, ó escriban (con sello dentro la 
cartai, i doña A. Jnllá., Cortes, 516, 2.°, Casa 
cntlaun formol, absoluta reaarva. Nosondmt-
ten caballeros. Despacho «ólo par» aoñoraB-10 

CUfíiCA de B E B t S ^ ' Í l , « 
peseta. JaKu«t««.—Calle dal Obispa, 3. 0 

CtTHAOION pronta y perfecta de 

esperraatorrea.perdidas seminales, con los 
S s l l o s y a r f s 
Deot.,,para surtir farmacias, San PaBlo, 18. 
P a r a c o n a o l t á s l iersonales é Informes: 
Rambla Canaletas, 13, prnl., OoncBltorio 
C l ín i ca Maaaonu. De 0 á I y 5 á 6. Se en
vían fuera y gratis folleto A quien lo pida. 0 

Electro-motores 
Compra-venta, cambio y rapSraclones pof dlf(-

cllca «iue sean d precios los infla económico». 
^ L E X A N D H E , Lancáster. 10, tallar. 

I UTIÍI»*: Cliolca especial. Consulta gratuita 
U í i U ^ u a á las I I mañana. Ecí-nómlca (1 pe-
s e t a ) ^ ^ » ^ tardo. Conde do Asalto, 6. 0 
tklñnálk A n Consulta, 2 pesetas,asuntos fu 
P'jyW.-vT.IMU í i d a i e g honorarios módicos. 
Gerona Q, 2.*, 2. ,de 10 á 12 y de 7 <1 9. 0 

S e n e c e s i t a n agen tes 
'-Se cnseñard pérsóóál para In p/opuáaTída de un 
Seguro de enfermedades y además tendrán snel-
d>. nirijlrse calle Trafalgar, /tí. botillería, de 5 

1 4 6 larde. ; • • ' 3 

Se desean aprendfoas pnrn hacer nul os v Irnfc :-
»•• l.u:il, ganando 55 hasta 45 ptas. al pHucipio. 

, Razón: aai lén . 27ü, ¿ . ' - , _ 5 i 
•e necesitan maquiatota». —,' M o d i s t a Cano. 67, principal. 



C e n f r o - B o l s a - C o l o c a d o n e s 
Se necesitan caladoraa $ oamirer*. — Plaza 

TMtfo.6.1.» , . ;,, . _ Y . u n 
Ce neee«ii»B 4 electricista» raecár.lcoa para 
"«lontar míouinaa s tranalof irartore» ep lo» ta
lleres y 1 mecánico pire lierroruer.tB». Slcmcnj; 
Schuc^rt-Indu»trU_K[écttlca, CornelH-

Joven de Ifí i 20 aflea p«rn vrabaio lícil, 8 ho» 
ras al día, falta. Preferible el ove tariga Mcl 

cleta. Escribir sena* 9 pretcneinnes A •Zl Dllu-
vlo>, letra» R. O. ' . ., ^ 

Í aña apfend'ii; sastretla J camisería. Ronái 
San Antonia, 20. 

r e 

o 

o«eta. Pañan olícielaa y ÍBe4Í0 oficialas, 
Hospiul. n ú m « £ j « ^ ^ j * , " i iV, / • 

Encoadernarliin. Preñsiatái ié horas, pleg^ora 
y iprendizas. Ultjtn. Valencl<|, }j08.M 

Se necesita una medio otlclala modista. Balee* 
de San Pedro, 4, ».•. 8.* . 

Se necesité on éiflclel «utre:trnba|o tode e í 
aflo. Ronda San Pedro, 29. I - * . 8-* ; ; 

A prendiceu coinerdó. ¿Mniíttt'86'B'fff 'Ü^4Wí 
«ttieinene. R.i Ronde Sen P«Ma. « f i t ^ ." 

alta-Wfee de 14 eübs.'genan*) .enecnuii», 
con Daen carácter de letra 6 iamejoreblee lii-

formee- R»rfln: Borrcll, 46. tiBiiiMk ^ ^ "ul^i 
A wv-A-n /4 i 9 Palta uro cO:iMmMYfK« 

A p r u Z X a i Z rencls» de 14 A 15 «flóe. 
BL LOUVRE, Ronde S»n Pedro. 18. 3 

negainiste». Auber » Pía. P41eyp; I8-' ro 

ÍaMiero»: fiiüin oficíale» y'medlo olÍclal,"Pla-
M Te>u<n, 15, portería. ' ' _ ... _ L 

tfnlMjepréndl* 9 eereiuSu para on olido Hiero. 
*Plaea 4elRe».4. 5.* ^ ^ ^ T 
A prendlza adelaateda, dotiadora do papel, fié 

«fcneeeslte. Sante Ana, 80, imprenta. I 
jUltaa bordadoras taiqaiaa Cornel; y aprendí-
za* para ropa Maeoa- EaentfIIKrey f. i . t 

5» reroslten novan desde 15 eflo».Rcch Condal. 
Daw. 17. principal. isluiL.* .... JÍW< 

SÉatres: fea necesitan ofidelea y palas, ftaada 
BwtAMrintotfl7t 1.» 
e oecealta mt buena ofIci'eia de~ ropa blanca, 

uch. 71, cerplnleria. n»/.-»a ,,i 

Fábrica de artículos de piel 
Paiten medio oflolelas. BernadAs y Mlr, Pieza 
tUm, námaiú-la» • o 
PñlnntrínttOZ P*" señorita*, depandlantas 
alWV.<>V!.VU>iS mecanóarafaa. colorí», i anuí-
ñera*. lejHttjtrlcea. nmao aoblerno, «erylr y vía-
}i>;etc. Kola, «. i-*.a.* 0 
n J ^ C k f l ffaitfa taeoes oflciales sastresss. 

* Hoepital. Ii>7. P;! Pare. 12 
f t i y\ A4'A ¿^t-ftfl ?." Werro f«Ifen. Celle 

Zapateros 
VeleBcU,34«J 

HaHar Khiea ea^rarlae de cls-
vado. P. Ub»rtad. 7, Orada. 

nfee-
0 

«raratnlBUa de camlus y e*lM>nollo*,ee 

Cestre. Piltsn ofldstm pal** y spre- di» «d^ 
iJ|art*4et gwaade. Aribe» 7g. prindp*!, i * i 
y g t h u a e j ¿ ^ y ^ ' » "preikWa par» droeneria^ 

é domlctlld: á operírtas jr6ctic«c- CaTtft 
Provenza, nüm. 1S5, bajo^entrt Aribau y 
Universidad. De 6 6 7 urde. 

Falté apren'dl̂ ii Jretnedore lañando énaegulíla' 
Grases, I y 5, Pratu» Xic^J^ 1 

Falta-Tiedle oHdal* modista de blanco y on« 
aprendlia sanando. Riera W » , Bfly58t<V>ff I 

Falta m m \ L carraei i . s í , tiniorsna. 

Se necesliao sprandlces de 13 á 14 año* Sanea
do. Mntor Fortnny, <«r 

enteras. 
W SfciíceTfon aprér'Ü! 

Tamarfe naaiéf o 18i 
Faíísn dos áprendízas 
dulda de 4 é 5 pesetas semanales. iMecessno rc-
ferencieti. Diputación, ¡53, elmacAii se^alina*. I 

de 12 i 14 afoa 
Sannniln cnse-

I 

Se dará íMmjo 
á d o m i c i l i a s " ' ' , . 

L« labor «s díi á á ca'ar, enterajnbhte rrn-
parada y con los tú'.ot ya extraídos. Calle' 
Provenza. 185. bajos, entn; Atibaa y V r t B 
veraldad. De Q i 7 ttsrde. 
Se necesitan buena» ftfldélae ffiodlltSS. 

Wontaoeii». m, a.*. «••*•'• ¿ I 
oficiala» modistas. Ca-

1 mirla lie t.i la. 89. ?.• 3.* S e n e c c s l l a n 
C fl T T R ensMtado'r. - S(ilíré_A8tB-

Modlttá r.eceafta tneSto oTicíaiai 9aptendUa* 
2«nanda Lanrla. M,4. í . a.S^l.'. inrj i n c a * 

Faltan «prendiza* do^ í"! faflift 'EBMIVitikt 
blang**. pédcaa. W^lh*. lA ft^&x _ A M 

Valtancorbatera» sanando 6 ptas. y aprenalzis 
¿ 2 ptas. UlpnUdáfl. 31Ü. S.;t,*,',,,: ' • 2 

81 íarií f f í M l o ' M ^ r ^ i r o ^ " ^ 
liacer molde*. M«Ilciirta, 5-tat -'.U-^: I 
P l a n c h a d o r a í % S ! i h h í W M ¡ * Z 
de el elle. Bapol*a«*ch*. 4, B'YV" ; : ¿¿Vf 
M" «dí»ta». Sa eetealtan media cfiolalafe sodio 

tus. Tsmnrit, 167. priiiBipal, I . * m i»;} 

ondalas para confcccIAn de ropa blanca para 
sofloraa y uliioa. PUMO tfracia^'A antreMelo^ 

2«Paterna. Pe necejllfii bueno* oficíale!', par» 
9br* da seftora, c slili y davnrt», Rsaóa; Ca

lla de la lona. H . l.*,a.»,Prel)<ts. . J ^ J y ^ j 

M^lfS*' >«^a*..f'licl*I«»,<iue sepas *u 
obnaaej*!!- R- Bruch^ 85. colmado, _ ~ 

ríprtoro* "féitan bÓino» i«oDta4eñr»r"?r«¿*)0 
a>o. Ajt^y, tgft,.. r É i f t m f i H 

Se necesitan medio' «ficiaia » aprcaáka" ¿¿sí 



^ p r e n a i c o s na%i ^ uquard.-hn-

J&ciaies sastres. Tfinalo seooliHi, sé üb 
cesiian. Sagrara. 20, s. 10. 

Con ocho diaa da prueba, se _venda tienda de 
aeaite y lationea con: mucoa parroquia y una 

Íicaudoclon semanal de piaa. 451). Raíiin: Calle 
IruMIéa. 50. I . * . 2.*t dt M ii •!. - ' C 

J|ca'JoMa¿M «edMr eabalh}; 8 Mfloa, M vende. 
^IMWug^gaM^Wa, sSaif Owwatai • • I 

Se vciKle carrito y jae* at«iy barato, burro y ca-
. j r w M a y o r Tarf^M/Widl»!» «tfewoj ilfill 
,'T9«f atiaenlarBe su dueño, sr vende precioso r< -

rro alpúio 5 meses edad, precl'» 250 peseta», 
coítii 500. Pncdc verse. Ranaa.Unlvcraidad, 10 
y ia, principal, 2.* _ ~-^6 w ' • '» 
|Ce traspasa en buenas condiciones corsetrrin i • 
Wtnucho porvenir y moy cénlricii, por no poderln 
ire2e««rLRCowJa_de Asalfe.75. 4.'. , 8 

IMáquína cilindrica ^ ^ . ^ 

Í Á ' P L A N O S " ' M U E L E S 
LAMPARAS, d a - CaiJa ii.m Pablo. 54. 

v upiumoH iras pobre, de ij n 50 
caballo», anrantiiadoa. da oca
sión. Vila V Vilá, 41. 0 

f l i e r n e usados, Odeón yüramolón.vdo. Speae-
UlOMfO tan cara üin rejateos, (.'armen, ló, .̂'O 

1 a l i b l e s WaolClld br«,caldcrasverticales 
> multttubulares. Mata, 21 y Piqué, 15. • O 

Casa para vender ca nisgnirtoas condiciones 
par.i el veraneo. Razón: Mplla, lile, tartancro, 
i T H a n f t P IOTTO I Oran ocasión. Rambla d( * Í M 1 0 í i e V e i Catalufla. 7. batos. 0 
karalitipne Sillín coche en buen estada, se ven-
rnnil l lMI» de. Salmerón. 169, bajo. i 

S A r r a r * r4 i» cata torra, ska calle Pro. 
V C U U e videncia. Kazón. Asturias, 

HuSiiero 5, bodega, O r a o l c - , 8 
Barbería jrande y céntrica para vender;se dará 

i toda prueba y facilidides para el paao^ Ra-
tm: Hospital, 115, pertnmerio. 12 

Motor d Saa firooslcy da 5 caballos, funcionan
do, se vende. Redi Condal, 17, pral. 

ona jaca y carro. Razón: Vrrdl, 62, 
Gracia. f.:-ii,V^ 1821 5 

I 
Liquidación en artículos 
de lampistería 50 y 50 0|0 
de descuento. Condal, 52. « I t i l o f l e i H 

S^Araaraós, 22. 
C e n t r o - B o l s a - V e n t a s : 

Bar con 2^00 pesetas utensilios, se dará por 
. 1,500 en dos olazoi. Renta 7 duros diarios. Pía-
xa Teatro, 8, 

t>Aa*ti«Mk gtf, pista, piaano y aoiaannraa 
V O O i p r O CnliJniatieuda. »róxiicoRainWaO 

3 5 

brillantes, pnrlna, esmeruldai. ito, plata, plaU* 
no V dentaduras, l'agu mas tino nnillo, O 
Conde Asalto, B. entl." fronte Crédito Lfoné».^_ 
{ S t h a S Papeletas de los Montes, oro, p l» 
m i l a j d a ia, piatinu, dentadura». No ven
da sin visltnr pata caMmp gaunráel 40 por 100. 
Znrbano, 8 (pl^za ReaTs w 

-papeietas Montes, oro, plata, platino 
i díntadnras v ((alonesirecorra todaa las 

casas de compra, la última ésta y se convencerá 
del mefor predo. S. Pablo, I , tda., cerca Rambl»-g 

fuera falsas propagandas 
Compro por importantes que seafi, toda clase 

de ioyri» oiiti^uas y mndernss, perla», esmerar-
daa, briirnntés, oro, olutn, plétlrto'y dentíduras 
usadas. Unica caaa que pa2a todo so valor. Ram
bla Caoaleias^l,portal, .. • • • r. ft-
M i i o h l o e ~P,uni>s> calas caudales y pisos eo-
HlUbl l lcD teros, por Importantes y rico» que 
sean, ae compran paitándolos más que nadie V 
con estrenada rapidez. Haasn comparaciofles. 
Hospital, 04 (puedan también dirigirse por CHi-rito) 

SBCQmPfV nmcWes de toda» clases, pianos, 
colchones, calas de l i ierf , damnsc»». alfom

bras y pisos enterns. Calle Arclis, 10: final de-la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compra^ry. 

Sra. viuda con 1 bü 
tenda. h«li. para 

Seflóra «luda, cede díshaliitacionos Men amue
bladas para dormir ó i todo cstar.¡Conde Asal

to, número 60.2.*. í . ' ;--
. con S*ls-

Cratlc* Razón oe casas de Huéspedes de linó y 
010119. todoa P l é c l ^ s ^ J ^ á , 9^^E8£eMiit«_0 
f l t t / \ I Í Í r > C de A0 comidas, 50 plaa.; 80 Id. 
n O \ J n \ J O iñptns.; 14 Id , 8 pttlB.; á todo 
oslar, con desayuno, 4íi pías, /loquería, :íj, pral. ii 

Bo ñ í ^ l í ^ t í d ó ñ i tPd* erteTi i a dmWWfl í 
,T«llfrs,.7l,<iitfresuelo, 1.* O 

-A.lcc-u.il oí?''© s. 
Se cederd habitatión en torre en San Gervasio. 

Lista Correo», billete tranvía mim. >5,43S. 8 

G—RANDIc5SO_pflñclpaí 
siete balcones, mosaicos, waiter; 

propio para o l é e l o 
SC duros. 

MendiíábftLSO. challdn San Pablo. 
n , , „ eon fnarz» motrls elóotrlOK, poi 
utlfifl lflu ?tr-en4ar' ^ s.an!l- -Raz6n- Cortes,. 866, •Imacin, derecba, 

liad» Sra. tela ofrece lindo gabinete muy indepen
diente pral. K.: Rambla Florea, 25, portería. 

CE3 é r d i caLetsu 
Se ha perdido una cartera conteniendo nn titulo 

de chauflenr mecánico, n.a 1,784, C ÍII fotoara-
fla y un certificado de mecánico, todo expedido 
en Francia y otros documentos de interés. Se 
sraliílcará su devolución en la calle l-cil-indinc, 
número 28, planchadora; ' TX. "A 

Se i-vir ..; • uyer tarde en lo» 
toros; contieno documentos^ de 

imeréa únicamente pura BU diieilo.Sc aratlficil-
rd su devolución con Lis 50 pesous qno también 
contenía, más uaa cala de botellas vlnode.lerex, 
i alie de Viladwnat, número 14, bajos, don P»-
dru Puerta. .y., i .M»»T.afcewm? 

Senecesitaa boeaaa criados y chica» de 16 t t i 
abas. Ronda Saa Astaiuo, bU, E l Modelo. 

C a r t e r a 

http://-A.lcc-u.il
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Servicio tele irálico ? íeleíonico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid , prov inc ias if e x t r u n i e r a 
S I gran Marconi. 

Madrlfl, i!) Maya ( « n o c h e s 
Cita tarde ha lleudo Marconi, el famoso inventor de la telagrafía «in hilos. En l * 

estnción habfa mucii* público, que tenía de*eo» de conocer ai famoao inventor. Harta 
Medina dei Campo habfa oalido á espjrwrle el presidente de la Sociedad Española da 
Telegrafía sin hüos. señor conde de AJbay. , r a loiasall luíii no v aaiiaoiA A 

En los andenes do la estación esporabim á Marconi el aeficir Rodrijíflez, el Conse» 
Jo da Adminiatracicíu on pleno de dicha Sociedad, formado por loa eeAoraa Estelat, jje-
nertl Pascaría. Sánchez Guerra, Bertrán y Mtisltu, Bosch, Ortega, ABenslo, Gonzá
lez y Moreno y todo el per onal de la Compeflfa; el embajador de Italia coa todo el 
personal de la Embaída y lo colonia itaiiane en pl< no, l'evando la Pandera de la So
ciedad Italiana de Beneficencia; una numerosa represntaciún da la Asociación de la-
yenieros industriales, del Centro ds Telúgrafos y del Circulo de la Unión Mercantil. 

Al l l . gard sudexpreso Va estallado una salvada aplaasoe, que ha arreado ai 
aparecer en una de los coche-camas Guillermo Marconi. con quien venia desde Lon
dres el msrqués de Zalari, que l a prestado á Marconi poderosa ayuda en su obra. 
! Marconi eo un tipo nervioso, de ancha Ireale y viva mirada. Vestía traje azul ma* 
riño con ra . na blances. Lleva el rostro completamente maurado. Marconi descendió 

'del tren entro ai la sos y el embajador do llalla, después de saludarle, le ha preseata-
¿0 al aeAar Rodri^afiez y al personal de la Embajada. 

Después el inventor ha pa*ado 6 la sala de esp' ra, donde el conde de Albay le htao 
la presenUclón del Consejo de administración y alto personal de la Compaflía espito-
la de telegrafía sin hilos. 

A la salida de la estación se hrn dado vivas á Marconiy á Italia., ,„ ». ¿r . , 
Marconi montó en un automóvil, dirigiéndose al hotel Ritz, donde se hospeda. Om* 

pués de descansar un rato en sos hesitación JS marchó Marconi i la plaxa da toros, 
presenciando desde un palco la corrida.. , ,,i ..•„.'.„^SlM"f^-,^,., >' -"» Wiils-ioo 

Ahora tsis.e á un banquete en la Embajada y después habrá recepción en en keoor 
M.M,Amra^..; hiit ' " i . V o t 'o c- i •' r)'í-b"!vlUlV HrirVeo n^bátoai 

. E l Círculo do la Unión Mercantil luí dirigido al rey de Italia an tsarconignun qao 
9 m m t ICWJÚX'.' i . I ^ Í H I Í ¿ ¿ ! Í « i.tíj -.-íiT -¿jn. (¿T^Z. 

t Roma.—Roy de Italia.—Círculo d* la Unión Mercantil, honrado y orgulloso hospe-
dar ilustra Marconi, saluda expresiva y coniialmer.te á Italia y especialmente envía na 
ai ra.o á tojo su comercio ¿industrie.—El presilento, BmUio Zurano* omej Éatrsldfi 

-íJifceVAteneo se ha verificdúo <i*u nucii--., & las diez, U.Volada aa honor del InrMl 
na Marconk icuiaa si ot nJbíwnipla i -v 5.1 v » oftsiooie ¿L o'.'s^V'laaxnaiB' 
• Desda mucho antes de la hora anuncíala se vió lleno el salón de actos por selecta 

iT^pijlIfini ;:. v.-Ai ír.aTí-b .'a man olidJilnpa bjfjSe.oi' si'p otiáíí oraldoD 
Momentos antes de laa diez llegaron en distintos automóviles al toy con los infan« 

tes Feroundo y Htmiero, loa señores Canalejas, Luque, Borroso, Albay Garda Prieto. 
I as butacas del salón de ac!os estaban totalmente ocupadas por perlodirtaaa lite; 

ratos, políticos y mucha» aefloras,-.-.oa JO beeifeooO ¡-"> oJiaida eba«'Mb»b *oin¡i»T .•' 
'.;niH juradofclrfuBWflWfBfllia^ifMfaggo ,fclo3ÍisiCE oiba^ásí) seuy^ftbH tOff*» !cí 

AWmentos despuée se presenta Marconi, acompofado de los señorea 1 ifiilñl É 
Echegaray, A quien el publico tributó una entuelaste ovación, puesto en pie. 

Marconi ostentaba en el pecho la crus del Mérito Militar blanca, de Eapafla, ff la 
banda do.San Mane lelo» Uaijann» ^irnoai ¡-.."cnt 5i;r> ib «1 .-!•.• ;• ¡,ÍU onr,!- ¡3 

Entre grandes aplausos liî o uso de la palabra el eeílor Moret, qoe difo qaa el 
Atenoo, representación del pueblo, se lionraba con presentar á una de las mayare» 
•glorias do Eiiropn. Uescrlbiando la utilidad de la radlotelegratlfl, recordó ila reciaato 
cjtóstrofe del Titanio. ^ emfimñ'j fal ouo abio aautj li,t!VR9S ná ««(«JÍ sb 

A continuación hizo nao de la palabra el señor Echogaray, ou« lia pronaociado na 
discurso e!ocuen(is:)no, enalteciendo en piirefos briHanto» la figura dtl graa Atarcoul, 
teníalo UaUaj» del isnodo i n H i t ^mcHorj <» mtp cis»u^ ¿ n m s m wl »o oaraa, 
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To lo su dtecorso, qcí fiíé frecuentemente interrumpWo con grandes aplausos, lo 

idodicó, on términos científicos, á demostrar la luciia y la ambición de los hombres,sa
nios <íoti'él eapácif. - A . 6 « # * ^ W » W J m \ 0 \ J I 

—Hoy hemos lle2a49>r*diÍOT .̂llj,n>'lJar^con un alambre, el del telégrafo, á la;'gran 
des catástrofes; pero Marroni ni el a!a m re necosit:: porque le basta con.ja, onda. Mar-
conl es un coniuistndor del mundo, de la pus. dala ciencia y déla fraternidal uni
versal. l , í*J l , | , V ~ É " t _ ^ l l » ! ^ || » 

El discerso del seüor Fcheguay, Heno de Imígenes vibrantes y entusiastas, fué 
•cogido con una ovación estruendosa. ¿"I«'iTrá .,. 'J 

Al ponerse en pi^ Marconi para hacer uso de la palabra, el au jitorio !a tributó una 
caluroía.ovacldn. 

Empezó, en italiano, recordando que en 1895 fué cuando se notaron los efectos da 
la primera omla, alcanzando unos 40 kilómetros; en Ia8i5 alcanzó ?6, €Xí if0T llegó d89 
y en 1 «99 Francia pudo comunlCnr con el Panamá. En 1900 se extendieron de Earopa 
ó América y en ISOJ llagaron ó Terranova. En 1902 Inglaterra comunicó con Ferrol y 
Cádiz. Ijltimaménte han Ilegadó 6alcanuaf flo 5,000 á 4,000 kHómettos. 

Todo el discurso ha versado sobre la marcha progresivo de la onda de su Invención. 
Marconi, al terminar la lectuHl'ae 'IBS'cílaftlTlaS, filé btytto de una gran ovación, tai» 
grande, que duró varios mfniitoS, aplaudiendo todo el público puesto en pie. 

Fntre lia concurrentes había muchos políticos, todos los ateneístas y además un» 
nutrida representación de la colonia Italiana. 

Marconi salió con Moret y la Junta directiva del Ateneo y fué calurosamente aplau 
«Hdo, dándose vivas a Marconi y á Italia. 

finalmente, Echecaray fué obieto do una ovación estruendosa, pues realmente s í 
discurse ha sido el éxito de la noche. 

La propiedad urbana! 
••Mnaf i<) B/H 91 x&nniyiiM .?u eJusaor ,aimfi ^ WJutacms va ^ Bv» niJOa naiJ tt". 

Madrid 19 Mayo 02 noche). 
A las tres y media se ha celebrado la sesión inaugural,en ln Academia de Jurispru' 

dencia. de las Cámaras de la Propiedad urbana, bajo la presidencia del ministro de 
Fomento. 

Formaron la Mesa, además, los seflores Rodríguez San Pedro, CemborainJ Espa* 
(la v Válverde. 

E l secretario, don Faustino Prieto, leyó una Memoria relativa á lo» trabajos pre
paratorio» de la Asamblea referente á la Cámara de la Propiedad de Madrid. 

Rl ministro de Fomento saludó al Congreso en nombre del Gobierno, cuya répre-

Sentación ostentaba, y a¿radecl6 que le hubiesen Invitado, pues aun como particulai 
Ijo que sentía gran aiegría porque veía que los intereses que existen en el país nr 

quieren morir, sino que ansian luchar y progresar. 
—Vosotros—afladió—sois representantes del capital, y yo, en sus lachas con el tra

bajo, no puedo colocarme en nlngiin campo, poro rae felicito de que oo aprestéis á~ la 
defensa como factores importantes de la lucha del día. Hacéis bien en no dormiros, 
porque el desequilibrio produce males para todos. También é le propiedad urbana 
alcanza el vértigo del progreso y de la transformación de la actual sociedad. La lu
cha es Justa, pues, como dice el adagio, ai que so duerme se lo lleva la corriente. E l 
Gobierno tiene que buscar el equilibrio para el general bienestar y creo qua puesto 
qoe los obreros buscan la unión por au Interés, también vosotros debéis hacerlo en 
defensa de vuestros derechos. Deseo que vuestras peticiones puedan ser convertidas 
en proyectos de ley. 

Terminó declarando abierto el Congreso en nombre del rey. 
El señor Rodríguez San Pedro agradeció, como presidente del Congreso, las mani-

testaciones del ministro y el honor dispensado por éste al asistir al acto. Propuso un 
voto de eradas i la junta directiva y á la Comisión ejecutiva y reconoció como in»--
ptasclndlble la defensa de la propie lad. ., 

Él secretario dkJ cuenta de que maflana se reunirá el Congreso en secciones. 
Después hablaron los re resíntantes da las Cámaras de varias provincias hacién

dolo en primer lugar el señor Fcrrer-Vidal, que dijo que iba á dar una nota que iba i 
disonar, como las de Wagoer, al parecer, y qne espera sirviera para la mejor armonía 
de todos en general, pues creía que las Cámaras de la propiedad urbana debían aban
donar el alftemo defensh'o para adoptar el ofensivo. 

La répresenracidn de Santander dijo que traía la representación de los proMeíarioa 
como de los inquilinos, puesto que el problema es común a todos. 
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E l de la Cámara de Valladolld dijo que era necesario hacer ambiente en favor de la 

propiedad Urbana. , . w .k , UOPÍJ-B nioairoipai aA4»N aftn«i'«3' 
Háblafo/: en parecidos tírralrtos ófroá repfesentantes de provincias, levantan-lo la 

sesión á las cuatro y media. , JV,,v . -. s 
Despjés de levantar la sesión, el señor Ferrar Vidal cambió Impresiones con lo» 

reunidos sobre la conveniencia y urjienclade qué las Cámaras de la Propiedad de próf 
vfáilas aüméfl^ai nnmerd dé sóclos.'" *'i 10(133.13.6'oqa91'í "b8'9"101?*»^ 

La ponencia presentada pr-r la Cámara de la Propialad di Barcelona y eapecul* 
mente lo relativo á fá cfeacfíftí dé Una L l | a ó T e J e w I í ó de Cámaras y Asoclaclonea 
de propietarios de toda España ha Udo muy bien acogida. Su discusión promete ser 
mny Interesante. 

Maflana se reunirán las distintas secciones en qae se ha subdividido el Congreso 9 
tt elegirá le Conísión do defensa tte lo; sólire» .le Rarcelona. 
•^'«««oir'Amér. secretarlodi-f Sindicato ds Barcelond. ha sido d^sUnadó como se» 

eretarto do la sección4.' "' "" ^ •» •» BROTrairoaino o. r.- w . t < ES 
Han llegado para asistir á Ii Asamblea ios aeiioses Serrano y Comas. 

Los cazeiceros. 
SKadrld. 19 Mayo (12 noche).' 

La» cnclnitones da la Asamblea decirtlitcerO», quo no dimos anoche por lo aven* 
cado de la hora en que terminó, son las siguientes: 

Supresión del Impuesto <a Consümoa fobre (as carne?. Quo en loa impuesto» com
pensadores se cveluya dicho artículo ó se acuda/í'tó fflóí. 'fft reparto Vftíirtal. FácUltaií 
4 la Janta ejecutiva pata que demuestra al Gobierno la inferioridad del comercio de 
Carnes y adopte con toda amplitud la actitud conveníante. Recomahdar al Comité car-

[Mcero internacional do Hamburgo que pida ü los Gobkrnos do t'Jdoi I03 paíse^ la abo-
¡clón de los derechos arancélarl:» sobre las carnea. Aceptar el proyecto de organiza-

tión nacional presentado por Barbadillo y Valls. Publicar en utifolleto la^ delibera* 
rlonea do la A»amiilea. Aceptw varias proposiciones sobre transportes de réses y 
ctrss. Declarar que la municipalización de servicios dé los matadero» perjudica al Cou-
aumtóor. J1 9nv*''iaD s,r' 

Negociaciones.-Calma politica. 
El ministro de la Gobernación visitó á Canalejas nara Informarle del estado de laa 

nogociaclonas qoo va realizando cerca da los albafiHes aso indos y los patronos al ob
jeto de evitar que se llegue A la hoelga de aquéllos, según tienen anunciado, caao de no 
ser aceptadas por ato» determinada» condicione» que les han sido propuestas, ^ 

Hoy on loa centro» oíki las la calma ha sido co npleta, 
E l jefe del Gobierno dedicó el día á hacer visitas. , r*-' 
En Gobernación no han fací itado ninguna noticia. 
A posar ''o esta tranquilidad, loa comentaristas sa empeflan en que algo aneada 9 '<m • 

can pronósticos aebre l« quo podrá ocurrir en la sesión de mañana an el Convreso. Los 
ministeriales dicen que mañana, antes de entrar en el orden del día, los republicano» 
provocarán un debato para oponerse ni deseo del presidente do que sean secretas las 
deliberaciones oobre loa supiicatoiiMt . •., ,.> -. nviar.) ' ! w m o g n l i n o b ia-

En la Academia da Ciencias Morales y Políticas se ha oelebrndo hoy hi recepción 
de don Ralael M.* de Labra que ha ieido un discursoaobre «Internacfonalfcaclón de 
Eai>8ltt»i:.T03 afc i. •meMeioVBl r-r "í oiMt 'ÓÍj I 

Le contestó Azrárate. El acto ha estado mov concurrido, sslfitiendo académico* de 
otra» Acidemias, el n.iniatro de Portugal, señor Reivas, y Zulueta fdon José). 

ua. 
P r e n s a . ' 

E l Diario Universal, órgano ofl ioso del Gobierno, dice: 
<£n la conferencia qué hoy celebró el ministro de I • Gobernación con el presiden* 

te del Cor sejo se trató principalmente del proyecto de Mancomunidadaa que preparael 
Gobierno. Como el proyecto de reforma de la aministración local de Maura, en la parto 
referente é mancoraunidades, fué aprobado después d ¡ detenida discusión, en el cateo 
de la casi admitió la Comisión importantes enmiendas, parece ¿MO êi actual proyecío 
no contendrá difereucies esoucjales del aprosado por ai Congceeo al discutir clpro» 
tfntiqo por Maura-i 
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España Libre reproduce un articulo de Dalmado Iglesias juzgando (as cartas de 

Azcárate y Alvarez «obre la actitud en que se colocan con los nacionalistas. 
Dice La Epoca: 
« t i discurso pronunciado por el señor Lerronx en Barcelona ha sido completamen

te revolucionario. Algunos de sus asertos merecén ser recogidos porque el jefe radi
cal ha coníe-. ado que apoya al señor Can; lejas porque con este Gobierno es IHÓB fícil 
comtatir la uicnarquía y por esto traía de impedir que éste caiga,» 
'"SR ©Jamóte ahí Una pregunta. 

Madrid, 19 Mayo (12 anchi). 
Se daba esta tarde por seguro que en Ia primera sesión que celebre e l Congreso se 

dirigirá una pregunta al presidente de la Cámara para que explique por qué dijo ante 
el rey que k s Cortes retenían prerrogativas que DO son suyas. 

Denuncia.—Proyecto de ley. 
Al Juzgado de guardia ha denunciado Dolores Riego un robo do que ftié «fcffma 

viajando en un tren procedente de Sevilla. Parece que al llegar á Aranjaez faltóle un 
nialetín con alhajas y metálico aue le fué sustraído, ignorando quién pueda ser el au
tor di] robo. 

E l senador seftor Maestra ha presentado al Senado un proyecto de ley sobra la ce
sión por el Estado de terrenos necesarios para ampliar la barriada obrera de Carta
gena. 

Muerte de Menéndez Pelayo. 
Esta noche se ha sabido en Madrid que ha fallecido en Santander don Marcelino 

Wenendez Pelayo. La noticia ha causa ¡o gran sensación. E l QoWerno y el rey han en
viado telegramas de pésame. No se han recibido detalles. 

E l señor Barroso ha manifestado que el entierro de Menéndez Pelayo se verificará 
á las doce de la mañana del martes. SI Gobierno ha delegado su representación al go
bernador de Santander. 

E s probable que Canalejas someta mañana á la firma del rey el decreto concedien
do al cadáver honores de capitán general con mando en plaza. 

Dicen de Santander que Menéndez Pelayo, que, como es sabido, estaba enfermo 
hace tiempo, llevaba varios días en cama. Hoy, á las doce de la niíñana, agravóse y le 
conlesó el párroco de San Francisco. A las cinco da la tarde entró en el periodo agó
nico y diósele la eNtremaunc ión , estando presentes su hermano Enrique, el concejal 
republicano seftor «.iarcía Moral'y contadas personas. A las seis fle la tarde falleció. 

Al saberse la noticia en el Ayuntamiento pusiéronse colgaduras negras, lo mismo 
que en numerpsas Sociedades, 

En la población es inmenso el duelo. 

t Varías noticias. 
E l domingo próximo llenarán los comisionados franceses y resnudarán con los de

legados españoles Vas entrevistas, en las que se proponúrán resoluciones económicas y 
administrativas referentes á las neoociaclones. 

R e c e s ó el ministro de Graciu y Justicia. 
. Bernardino .Mac ado ba conferenciado con el ministro de Estado. 

E l Consejo de Estado ha informado favorablemente el expediente de concesión de 
on crédito de 2.000,000 de pesetas para premiar el fo . ento de 11 navegación. 

I I ("o greso de mutualid.'.d libre celebró un banqueta en el hotel Ritz que resultó 
brillantísimo. Tronunciaron discursos elocuentes loa mutualistas españoles y extranje
ros, siendo dedicado un ariño o recuerdo á Me néndez Pelayo. Todos lara ntaron la 
muerte del ilustre literato é historiador. La fiesta resultó en extremo fraternal. 

E l rey entregará martana á Marconi las insígalas de Alfonso X I I . 
3 0 > 2 S E3" SFB. O W '£ SftJT C 3 3C J S L ;•••=» al 

Había Maura, 
Zaragoza—El semanario conservador Lealtad publica una carta del Jefe de 

conservadores dirigida al presidente de la Juventud con motivo de la proyectada Asam-
We;! de Juventudes del partido. 

.Dice Aiauía. aotxa ateos péceafos. « t e la cultura y economía nadaaaliBHW iMfihfci: 
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retfaBO más <jae bajo las engañosas aparlond-ís dewocrátlcas, las cuales son efecto es 
lasamcnasas hechas por los agitadores ao IRS Izquierdas. Asegura el ex presidente 
que no existiría tal estado de cosas si cumplieran con su ob l i ja r lón patriótica todos 
los españoles in iiferentes. Recomienda ana propaganda permanci.tJ en todos loa pue
blos para (Mgnificer las instltuclontSy debiendo eporter recursos las clases acomod das 
por propia convenienciñ, pues d ea qoa do negarse Aprestar su concurso perderían el 
derecho s dolerse de una s:ncifln ven! .'era. Ofrece su apoyo A Ins JaVsntudes del par* 
tido y recomienda los temas que indica al estudio da la Asamblea. V ^ f l ' '̂ W' 

IToticiaa da Africa. 
BMUIa.—§e aabe que entre las numerosas bajas que tuvo el Iones el enemigo fi

guran Sidi-fl-hiCli-el-Amar-Sebur y sirte individuo»da en familia, que quedaron 
muertos en el campo. Este moro fué condecorado'cof) la Crsz da Mérito Militar cuando 
se batió al lado de las fuerzas españolas y rscieotcmsnta so había pasado d la Jarea 
para combatir A nuestras fuerzas. 

Servicio especial do la A G E N C I A HAVASw 

t u j m y Espafla:—Pailecldos.—El siniestro ferroolarlo. 
Parí», 19 (2'35). 8 

Le Pefil Parisién asegura quo Francia éstíl dlspueita á hicer proceder sobre el 
terreno el estudio de la delimitación do la zona de Uergha, ,.• ..̂  • .. 

Dtcho de Paris afirma q 10 Eapaña acepta loa principios ijcnsrales de la nota la» 
glesa y sólo desee discutir las atribuciono» da Francia y üspaila en determinados te
rritorios. ',' ... ,,,„ 

Baa&oa Airea, 19 (3*40). 
£1 general Goboy, senador y cu ¡ninistro de la Guerra, ha fallecido. 

Voatavlfleo, 16 CícO). 
Ha fallecido el general Salvador Toges, presidente de) Tribunal militar. 

Parta, 19 (S'SS). 
Veintisiete de los heridos en el siniestro ferroviario ocurrido en Doudeauville pra* 

seataa horrible aspecto. Muchos tienen miembro* casi arrancados. 
Una joven recién casada vió caer datante de ella la cabeza de sa esposo. 
Hasta ahora sigue creyéndose que el siniestro es debido á un error de agujo; peró 

hay alguna sospecha de que se trata de un acto de sabotage. 

Francia en Afrlcs.-El ex presidente Castro.—Hueláa. 
Habit, 1&Í7'5), 

• E l general Lyantcy ha salido para Fez. 
Orán, I9(r i5) . « 

Circula el rumor da que en la noche del 15 al 14 catorce mil rno os atacaron á la 
fuerzas acantonudae on Musada, librándose un combate que duró doa horos coa gran' 
des pérdidas por ambas partes. 

No hay cooflroiadón oticial da tal combate. 
Wwthlafftoa, 19 (S'IO). 

S« dice qae el gsníral Castro, ex presidente de Venezuela, se halla eiiferaio da 
tal gravedad an Tenerife qoe su estado es desesperado. 

Xiondrea, 20 (1 '4) 
Dos mil obreros descargadores han protestado contra la contrHt; de obreros cM-

nos. Los descargadores fueron despedidas y entonces sus compaftereros. por solida ridad, so declararon en huelga. 
Esta alcanza d aeis rail obreros. 

loweata da EL PBINCZPADO, SccudiUsf» "'nr"»! 8 tía. 
• 1 


